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,I PESCA

I O "�i�istro r Paul� \���-Idia da Industrie e Cornér­
I cio instalou em Santos a I
sétima reuniéi'o nacional Ide técnicos em pesquisas
sôbre pesca maritima. O,
Conclave se encerra dia

I17.

l,J.r

Os Estados de São Pau­
lo e Santo -Cotorlno- fir­
maram

-

convénio de co­

operoçôo poro aumentar I
á produçõo e baratear o

l'custo da batata .

MAIS DOIS ,,;

Os Estados Unido; Ia.n-/,
çaram onteit1 mais dois
satélites ciêntificos me-!
diante um só foguete

I

-Atlas. Segundo as p�imei-
, . ras notícias. a operação
obteve êxito.

JORDAN IA PEDE

O govêrno da Jordânia,
·pediu·oficialmente os Na-Ições Unidos que retire I
suo Forço I nternocioncl I
do Faixo de Gaza poro Ique as tropas do.; outros
Noções Arobes sejcm en-.i
viadas à Jordânia.

itUBY

Está por horas a Yid�!
de Jadt Ruby, aSSaS$ill0'
do homero. q�e '.n(ptsl..l.1�
�oh'n !(en'nedy Jack RubY
sofre de câncer Que ainda
não fC!i I,ocali.zodo. .

,

EUA ATACAM

Os bombard�iros 8-52
,dos Estados Unidos rea­

lizaram uma incursão de
,

surpresa ao Vier-Nam do
Norte e o obJetivo encon­

trava-se a menos de 50'
quilômetros de uma base
de foguetes terro-a r já

. atacada várias vezes� O
portõ vóz' não assinalou
nenhuma perda.

JHONSON QESISTE

lt bem possível que o

'Presid'ente Lindon Jhon­
son não pôs.tule· suq can-

didatura nas próximas
eleicões Presidenciais. Ás­
si�·opinou o· ex-Presiden�
te.' da Associação dos Go�'
vernadores Norte Ameri­
canos. O clima de descop­
tentamento geral e sua

saude parecem ser as ra­

zões de Jhonson.

GALOTI 'ASSUME
QUARTA

',D' Ministro LUIz 'Galo­
ti assume quarta-feira a

Presidenclo do Sunremo
Tribuna:1 F e d e r o I, No
,meslTIe;> dia chegará" \00
1 Brasil o sr. Lincoln Gor-I: �om, ex-en-,baixador. �or-

" te Americano em ,nosso

I: país e atual'1lente' �ub­
secretório d� estado pO,ra IIassuntos Inter-America-

'. }��bs" ;,;,
.
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"F'�ANCO PEDE I
O i�en'e;alissimo Fran-I

co er'cerr,ou :com um -dis- I

Cl,lrso através da televisão:
<li campdnha que seÍl go-'

"�o vêrno' vem ,desénvolvendo
, '.

'para conseguir apr-ava"
ção popular' para 'a nova

lei , orgqn'ica .
do Estado.

Franco pediu à {9. mi­
Ihõ",s j de e!eitor�s

,. que
compareçam' em massa I
as urnas p"ra' o betn \", do
futuro dQ EI)PQ!1!H.�,

•

.• '. D I R n T O R G E R'E N T 'E , Domingos .Eernandes de' Aquino ,

Flnrianópnlis - (Terça.f�jra), - 13' de dezembro de Ü)66' - Ano 52' _lN" ·15.548":"'_ Ediç.'ío �c hoje -rS'páginas - ,CrS 50
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REDAÇÃO FINAL

(Editorial leia na 4a pág.)
, ,

Fidel Caslro
Faz Declarações
"PI .

B "

a ai" oy
NOVA YORK, 1� (OE)

O primeiro ministro
Cubano, Fidel Castro; afiro

I

mou que não existem em

Cuba os foguetes que motí­
varam a crise entre Esta-.
dos Unidos e União So�ié.
tica em 62.

S.íllteSe U{J BuJ. Cttü)IIet. d!J 1\. �(:'Ixa::; i'Jt::Llu
Válida até às 23,18 hs. do dia ll'de dezembro de l\)(j(j
FRENTE FRIA: Em Curso; PRESSÃ() ATMOSFE­
RICA MEDIA: J 017,8 milibares; 'l'ElVIPERAfrURA
MEDIA: 23,7° centigrados; UMIDADE RELATIVAI

MEDIA: 85,3%; PLU;VroSIDADE: 25 mms.: Nega-
tivo - 12,5 mms: Negativo - Cumulus - Stratus
-.J Chuvas esparsas - Tempo media: Estavel.

"Por desgraça",
Fidel Castro, "não

afirmou
há ne-

nhuma destas' armas em

Cuba". O primeiro Ministro
Cubano, afirmou que, 'du­
rante a crise, os Estados
Unidos, fizeram algumas
concessões ainda .não divul­

gadas à União Soviética, en­

tre elas a promessa (le não
invadir Cuba. A entrevista
foi exclusiva para a revís­
ta Norte Americana ''''PIay.
Boy".

�l1cerd�: Novo
Pp,i-Hflo Sai De'

Quã=qtwr Maneira

Justiça Garante
Ao 18RA Posse
De Fazenda

(NITERÓI, 12 (OE) - O
Juízo dos, Feitos da Fa�
zenda' Pública determinou
Q expedição de mandato
de emissão de posse do
IBRA na. Fazenda Flores­
ta, em, Paracambi, que fô­
ra desapropriada pelo Go-'
vêrno federal em 1964
em favor da extinta SU�

j PRA.
, ,

Nelson Hungria'
é Pela E,xlinção

t 'I

DD Jlui Popular'
\

. .

RIO, 12 (OE) -"-:-',0 ju­
,�fi5ta Nélron Hungria a,fir­
"tnou que é a favor da ex­

tinção do soberania do

�j�fi popular, p.revista na

'nova Constituicõo;' sôbre
(! qual preferi'; n.ão fazer

{, maio!'es comentários por
nõo ter tido temp.o, ainda,
de' estudar minuciosamen­
te fod9S 05 seus artigos.
- fs,tá havendo mui­

to debate �stéril sôbre o

onteprojeto. da Constitui­

ção ·e, por e.sta razôo! pre­
firo analisá-lo C9m muito
cuidr,u:lo e �ó depois emi­
tir I4m'o opinião que re�

presente o ,del;loimento de

quen.; tem dedicado sua

vida ao estudo' das leis -

gcrescentou Q Sr. Nélson
H!.mgrí,�., .

A�ABTE

A 1-' Dama do Estado,' acompanhada do Gov·ernador Ivo Sil.veira, esteve em Urussonga, onde .paraninfou
turma';de f,?rmàndos do Colég,io Normai,,(Leia na 80., página-I,
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Matador' Do Assassino' De J ..F: I{ennedy
Aguarda a MorJ� Vítima D& Câncer
DALLÂS (Texas), 12 ciou' ontem à tarde um

(OE) - Jô.ck RubY 'rea- boJetll1a medlco publicado
giu corn calmà qU'ando em Da1las. No entan',o,
1:b.,e disseram que sofre de seu estado de ;:;aude conü

um'� cancer, declarou 00- nua sendo grave.
tem à noite' Phill Bui:le- ·Ruby encontra-S'é_ inter-

son, um' dos advogad�s do 'nado no Hospital Par!-:�
assaSsino ele Lee "Oswald, lard, onde os medicaS
suposto asEassino do pre- diagnosticaram qUe te'n

Si�lente Kennedy. cancero O boletim mediíCo
O advogado relatoU que indica qUe foi extraido do

o enfermo não te1l1 muito pacient� todo o liquirlo
boa fiSj,ol1o111.ia,' mas qUe que tmha no pulmão (ll-
parece estar melhor ,do reito. RubY· não tem dor"s

qUe Wlardo ..iaiu da pris-ã.o e 'Dela manhã ingenÚ. ali-
par:l in;rc:ssar no hospi....... l1)�nto sem maiores di[i.
_ al. culc1adçs.

Os IL!'l!cos haViam dia;
ncs lc,do anteontem ·Ulll.l
pneulllOnia. RubY �oi, ,suh­
metido a Uma sel'iei de
�xal11es CUjos r;;sultados,
segundo se ariunciou on­

tem pela' manhã, deviam
ser COllhecldos segunda·

RIO, t2/ (OE) P,ll·3.
uma 'visi' a de seiS dias ao

B�'aSjl, chegou de ASsl,ln­
Çao, em aVião milttar, L'

se1:ador reeleito. pelo Es­
t� ':lo de Louisiana, AÚ0\l
.li:llender, e fOI ioga per­

glihtando aQ embàixador
dos Estados Unidos Jobú

'jTiJ thill,' que' Ó "es�e_ra va
'no aeroporto Santos 'Du�
'111ont: "Nosso dinlieiro
está' sendo apli cada . em

,planos de. desenv,olvimen­
.. 1",o.

prestimos nOrte-america -

nos.

O senad0< disse "aos jQl�
nalistas: "NUllca traba­
lhei tanto em minha vida
QU,al1do ·esjve em� �rasí-

,

lla;o em 19,5&, havia' ap�_
naS um preruo; agora que
1'0 ver coma esJ:á.' Quer(�
ver Recife e verif�car 'as

condições 'da, estrada 'B<i­
Jem-13rasília. I' '.

lVIoj'�rou gr,é'lnde ínteres
se- em atualizar"se sôb,'"
glaI1os. cl!=" d�senvolvime'.l­
to agricola. do' gOVrr!1'J

&,f;,as;teJ9 ,:Bt_;a.pcç> ,e �m CO'1

versa qu� manteve ·",co'u
o embaj.xador, mostrou-s,'

CllrlOSO etn c'sê1ber as COU'

dições ,jp No:trdeSte bl'a ,i-
,

" '. (

leiro e da ,aplicação de
verbaS, oriundas de etn­

pn .1im�s nÓl't:\�ámeJ:'ica·
!lUS, feira,

A �'espüSta:
do 'embaix[.dor

af)rm.att r,t
o 'sénad\) , "Antes de ú;ll:tr de um

novo lJl'ocesso, .::ierá pre-
,
Ciso e�perar o :liagnostico,

"

exato des e cancer, ter-

'I\lr.tÍoU o advogado. 1
,

RubY 1)USOU unja noit�
re1ativanienle tranquila E'
". I
t'UJ.'lW\.t Um pouco1 anun•

denlO'Cl'a La acrescel1'tou':
. '''Tenho' minhaS'

.

duvidaS."
� A missão do �i�itante, 111

-·Uc·asil, conTO preSidente
: da ComiSsão de Agl'icul�
Jtura du Sell':l,do, é inspe�
Cw'11ar fi 21Jl1cação de elU.

� \.. �--:
•

'

• J' ,�•• �
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BRASILlA, "2 (OE) - O Presidente Castelo

chega hoje pela manhã em Brasília; afim de acom­

panhar de perto a tramitação da reformo constitucio­

nal n� Congr�sso. O Chefe do Govêrno deverá permc-

necer na Capital Federe] ,àté o próximo 'dic 26, quen­
do viajará, para o Ceorá para passar os festejos de fim

de ano. Retorneré Q Brasília logo depois, ofim de con­

tinLlar acompanhando o allc!a,mento da reforma cons-
�

t-itucional.

Ontem em Brasília começpu o encaminhamento

!cgi-slativo da nova Constituição Brasileira atrovés do

primeiro ato form1al de entrega do pr.ojero, ao Presi­

dente do Congresso,- p�r vólta de 14 horos.

Logo depois, o Senador Moura And�ade reuniu
,

'"

os àuos Casas do JCongresso em sessõo conjunta fixa-

do 'para as 18 horas, qupndo foi lido o projeto e desi9�
"Ioda ,comissão mista de 11 Senadores .e 11 Deputo­
ros paro e orccié-Ic e dar parecer a respeito. A par-

tir, desta designação a comissão terá 3 dias paro estu­

dos, debates e votação sôbre a nova \ Carta Magna· do
R�volução de 64.

o Presidente Nacional do

MDB, Senador Oscar Pas­

sos, informou que a oposi­
ção ainda não tem ponto de

vista formado sõbre sua

participação na reforma
constitucional. O Partido

estará reunido hoje atra­
vés d'8 sua comissão díre­

tora para. decidir a raspei-
to.

,

A nova Constituíção de­

verá ser votada e aprova­
da até 24 de janeiro vin­

c;l0uro,:..1�}1.d9 Os...,__.çliti,ge!;ltei?
da AREmA in tensírícado o

rnovjmento . � a_r,r_0gimenta-
. ,(;Q.\lC � fl.!1-1jfCw�n-t;.J·, ...tGl.nt:mqo .

i�z�"'tcom que tod )i!�o� Se·
nadores

.

e Deputados com­

pareçam, -ntendsndo à con­

vocação extraordin'ária dn

Congresso. Amanhã será

'realizad� a primeira reu·

nião da, Comissão para d::)·
si!!nar o relator da m;lté·
rin., Deverão scr indicados
"i �,c,: I,Grcs Pedro Aleixo e

1\,'tOl1ln,C�H]ns �\:ondcr Reis,
respectiyamente Pr8sidente
e Relator. ·Ontei11 foi ime:1·
so o moviETento r,o 8éro·

porto ele Brasília com a, che·

,
.'

/

.'

gada dos pn rlamcr.tares.
Nenhum �los lideres gover­
nístas quiz fazer declara­
ções.
O líder Raimundo Padi·

lha declarou a imprensa,
que ainda não se fixou nos

nomes dos demais elernen­
tos que integrarão a cornís­
são. Confirmou apenas a in­

cucaçao elos senhores Pedro
Aleixo e Konder Reis.

No 18�'0 da OpOS1Ç80 os

_SiJ-1ho.r.es' _ !._Jr,'l fi! Noto > e.

Evaldo de Almeida Pinta
desembarcaram em Brasiüa
:'<J' ..mcíarrdo -

quê
.

otarão na

reunião do MDB pela não
pE':íicip"ção do partido .nos

t,,�l'<>lhns C<>so,· porém, o

Partido deçic1a participar ela

votação e discurssãó da no

va Constltui<;ão, o dcputado
Evaido Pinto já tem pronLa '"

as emenclaó, que apresenta·
"'1 Entre e1,'ls "q\18 resta·
bece a autonomia das capi·
("is, a que vincula 12"/0 do
o [C'C! J11Cll to para :'1plicaçào
11" erlll�:lf'ã() 118CJOn'11 e C[\I'3
vinr:l11:t '1% paJ�'l despesas
ciêntificas c técnologlCas.

RIO, 12 (OE) - O ex­

Govemador Carlos Lacer­
da declarou que o tercei­
ro Partido, nos têrmos do
Pacto de Lisboa, 'será for­
mado de qualquer manei­
ra, no devidõ

....

tempe", ao

ser indagado se, 0., f'ytura '\ '.

Con.:,títui:;:iio n�o .�e�á .ern- ��. &'''n "'M''''!:''''JHA' " .

... �nrs: � �"",�-,.. �-l!:""-_,t
-

.- "'\\,� � �.'jfi r� • � �

pec�..,.� !'fol'a �s�� ; uo_U!l:;:r�� �;,:,. "�� ".: .,":�, �� , ,_-, <'I ."

'

vo. ' f 1, ", ", �� :.'�
" l"'''>;", �,.�·i�#�·"/�� ,�:.. I.;'\',f

As " articulações par�"a'
. .., -� , .

'
...

formacão 'do 'Partido 'lo.-,.
pular

•

��:l)tii1Uci,!l1;,;e: �;'à.v�' l�
'está afa'stada' à' 'hipótese

'

de ser recebida como 'càu­
datária a ala do MDB
paulista que pretende' -
sob

. pena ele ·desl'igar-se
.

- "ma revi!i60 na orien­
ta:Çéio do nor'��Q "�t)r'r;l)_
nisto, c�ua;rner;t," "'o', o

chefia indireta do Sr. Jâ­
nio Quadros. O Sr. Carlos
Lacerda revelou estar dis­
po�to a ir a Montevidéu
para discutir a inclusão
do Sr,- João Goulart, na

frente ampla, assim que
êle demonstre interêsse.·

I
....

Oposição Não Aprova Projeto De Medeiros

.2

RIO, 12 (OE) - Se� sultado para a elabotan')
,gundo o depu.tado federal da materia, o que faz
Franco Montoro, vic�- com qUe ela perca toda a

presiden�e, nacional do autenticidade qUe dev'"
lVIDB, as Emendas ao 11u , ter? ConstitUição de um

teprojcto '::la nova Cons-, paiS .

tituiÇ20 - anunciadas pe .

la ARENA - que, se a-
.,

A GRANDE
provadas, tornariam m",cs PERGUNTA
liberal o texto, "em nada "A pnnclpal pergunta
influiram na disposição sUe o MDB fará aO gov8r
da OpoSição qe C0J11,bater no, :".0 111IC19r-se o exa-

por todas ã", formaS ,) me do ante-projeto
projeto do governo. .to. J inforn;lOu o vice-presiden·,
emenda::; da ARENA te emedebist;a - é 30b.re
diSse o deputód.o - refe- que misteriOSa razão exi'3
rem-se fi aspectos Secun- te para o gOverno ter tal1
darias da mate1'13, não "11 UI pressa em fazer apro-
terando sua essencia, qu � var Un13 nova Constitul-
é centralizadora, an�i-�()- ção, sem dar tempo ao

clal, arltimunicipalistllo e, COl1erE'sso para um trab'l,
sobretudo, o qUe é mai'l lho à altura do estaglO em

grav�, antinaCional". qup 'se encontra a vida
politica brasIleira. Cre�
mos que a un�cà respos�
ta é ;:I que o gOverno não
po�1erá dar: a ConstiLul­
Çôo de 1946, por defend21l'
as F'stados e municipios �

a ::oberania nacional, não
Citr'!·,le. lJor e8ses e ou­

tms cli,snosltivoS, ,aos ob�
.i (�; vo "elo goverll O. O D'Ii­
nimo qUe se pode cllzer .;

qlle se' comete 'uma vel'�

dadeira ex:ravagancia
contra o Brasil" - coD­

chiu o sr. Franco Mon­
tOro,

Frisou o sr. Frane')
Mon{oro que "nenhul1l'l
pessoa reSpGll1Súve1 destl-'
país pode concordar co 1l

n tC'xto de autoria do mi-
1·.� ... C1.' los M":hi'ros
ela Silva. e' b<ls/�a exan"­

nar os 'jornais p�lra COI:<:­

latar €:Se fato Todos ns

[francl(,s iurís.c\�; l)l'asilei.
1'os vêm-se manifestélndo
frontalmente contrarias 1:1
pretensão do govexno· Só
se' nade concluir, porlan•
tu, lUe ningu :'111 f i '0,1,

,
' , "

,\
i "

1
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-COl\tPRA E VENDA DE IMÓVEIS O'TIMA RESIDENCIA
OFERTA DE OC!!\Sli\O: CIl�A. DE IVIA-DElRA EM, RAR·
m;;TROS - :1 (illartns. cnpa, flIlzi,n]lft e banhclro, f>jntacla a

óko construcãn I !;(�p.lll(': Sómpnl.p 1. milT60 c fl1pio de en­

tnula (, RO mil nO" 111<'S.
rCA�/t' DE 111fJ\''!'E!Hf\'' 1�)Vf T'I''!HiTlt\ÇO ...._:_ nois (pIaI'tos, 2

safas, IJHnl!�'ifO e ('O'I�Il!l;} (Pr'i'PHO ('íim III metros de frente,
'1"'('7.1' milllií('s.
COM.I'!{A·NE UW;n:N'\ E FINA nf.1RTDll:NCli\ - 'Oe preto­
�·(\nt;ia, lo(',dizalia !)rl)Yirna :t V"1irm Si1l1ml{1(. -nn EsUwi"s

Júnior; com :\ '1i,ad' s. :� 1l:1!ilwil'HS. gTil'3'i;f'1n liílf:t ,lois
carros e c1elWljtlf>'I('ias dI' ('mllj'('�':'lil:j; . Pjil d e ri1nstJ'ílf'ih;
recente.
TERRENO EM r,'Hl(tKII�()S l'Or. nors lVl.lfJ·Tt·ES - J2
x 45 metros 11e' l'n'Hte I\ill'il fi :is!:fíltü.

. CASJ\ NJ\ f'f'.f\LN'IIi\ _ .• nF J1uip1'i:i!, cnm UH mpLI'()s

quadradox. Í!'I'!'('!:f) di' 1[;:0 íl1rl.HPii; li'lfl�. ViS{::1 '1);;lf{n':1mi(:a:
..

12 milhões.
CONJUNTOS I"H�/\ l�('�! :f: !TMno - 'ff'IIHI�� divr-I'flOS prnn
tos e em ('()l1"( i'n(·(.,·, J"ltf:':1.nwni(· rin:-owh.-1ns; iítrrll:t loca­

lização.
SAIAS PAnA C(_>f�RfTLTúf:In ._ I.'H':1!i'/.;'iÍ:t" prh ponto
central, ide:;.! p''''1 m'·li'rüs; 'HI vO::;·;lilll.'í, ("mttaflm'f's C ou·

tl'.llS profi<,:i;t'S lilwl',-jj,.;. LüHgCl fímil1ri:1mr�tto, sem entra·
da.

No distl'lio de Santo Antônio (PraJa Comprida) ,

um [C'rJ'f'110 com !)�m, ele frente, e. .:trada geral c 'mais
de 1.000r!,1 d0 {'lndo», com rélsa deJ mater181 110C0<;<;I­
tan�lo rp1)[lfOS, 1117: J1FlS-('en!:0 (lp l'iglla potável.

'fif':ltnr lllcsla Redacíio com ,sr. Divino IVllnol:i. Np­
gÓi'IO ll1'gPHjp 'Pr8('0 de ori'si�o, 8ceitandn propnstn,

�
. .

Residôncia de fino acabamento, situJcla no 1)1e·

lT1.01' ponto do Bairro dc,)7';.11,lm�1" com amplo quintal
al'horiz:::tcln (' lote ajnrrlinRçln !'lO lado, Fi Rua .i\rn(�.Y
Vaz Cn llarlo, 2�2.

.
. t-

I :,,(-1:>-(;r.

Vcnllr·<:i' um arrnavem, ii I'lIa ()nnF;p]hpiro fVL'\fí':1. 1(11.
Ver r t r;d;u no mr-smn rnflr·l'f'f'fl.

I. .(

TERRENO tt�nJe·se per motivo doença

APARTAMFNTO ''\J)\ PRAi!\ DE FORA - C0m.,3 dormit'ó·.
rios, 2 sa!'lS\ i!E'p{'r;tii'n('ifís de '("'!llH'('g'flcllas, gl1;TuEcm" vag'o
(nunca roi h:dli1:tdo; .Oi.'n minilk:,<; 'dr cntl'ada!'e o saUlo
em vinte rncsc·s.

(;H.AI\:!H� {;LE!�i\ EM Si\() Ivn(;lIr�L - A marr:c:l11 da Ro·.
dovht 101. (asf'aHn); {:nl1l1'(_'lL na lil'aia; :�(i 'Irtil' metros· qua·

....
(Irados; SúnH'n!e :l Illilllfii;S.

TEtmENO NA 1'IUI.I N 11/\ - M'l.gnífi.co lote, mer15ndo qua·
torze md ·os Ih' r"('lIk; :w lado ITr. lind.as re'sidências; Ven·
d('-.<';c pr'h mr!!lOf' nf'pda à vist:t.
AI'J\RTJ\M'l.';N'f(�:;; NO HALNEÁIUO DB CAMBOJtIÚ _: FI·
NANCIADO EM �o MESES � F,m cmlstrução e prontos.

. LocalinulHs nOs· mclhores pontos;' eoustl'u'tor'a altamente

Vende-se yfi10 (.('l!;(j de mel',eriol, sita à rua Pê!"
dr.e CUliha, 11.(1 "1'17 - fund�s porü fi If!Üi'j 6timtJ Pl'olo
de banl'w � em São José. Vêr e fr(itjjji' nO meSMa.

----���_ .._---

IMOVEIS VENDEM-SEj
• '.'

"

SEIS UnES NO ESTREITO 'POR <1 MILHõES (TODOS)
- lVIf'uindo cada tim n .' 24 meir'os situados no final da ..

P.na Fdifl(' Nf'vr (ColoJ11nha) ·hlcilita·se o 'pagamento,
L(YI.'FS EM CO{)UEIi10S: Magnifica Loea1.i7.a.ç�o. Ih :rrmill
fk Bom l\!)ri�o :1 pad;l' de tlois miJJli}rs e 1:imlil, fimmria·
de'; ('m :d(' 10 Il\:-sc's, :11H'ovrire.,rslal' opnl'tnuiilartF.

Dilas' casas rb matei'ial à rua Conselheiro M.afra n,os
109 e 111 com :m'::! dp. 147 m2 (7 metros de .frentp, Jlor 21
(I!' fnndml).

Um terem: cmil 17,60 de (rente à' rua Gal Gaspar Du,
li a com !I7 mptJ'rlf'i df' fund.os, contendo uma (':IS" r10 nm

di'il';I.r.Hl t\ í'O,VlI'HAH, OU '!hNDER
/-;j':U TEi:llL:-JO, CASA ou' ÀPARTAMENTO, jIl"flrn.re lima casa em· con'3trução no J,fltf'amp.nto Stnr'li ..f'lr

;\l'f'll rI� (',onstl'llção 331 rn:�.

lIma í'nsa oe alvena.ria sItuafl.a no E5t:rpito ::. :rua Bn�
IIhi,l"Íü ('mn tf'rreno m,'dinclo 20 metrmJ de frente com fjtTi­
li" ...; .. I.� um lail.ü mPíHmlo 40 metros fl ontl'íl :W,"íll, Prf'ÇO :L

t· C) 111b in:i l' ,

lIIveI'f1f1s lo'h':i no J,otramento '.HECllEIO �f\NTn�
llí IlVrONT".

I Ilformações ImobilIária Ressacafla
. -. :I.'lta Tenente

S.ihríra, 29 Lo andar � !'laia i; -. OH Jwlfl' fm1P 25 71..

Rua Frrnando lVf::-chado, fi - novo telej'on� - ?3·4I
Fora do cxpediel'1e _. Fone 24·Y3.

i"'.· ..... t

\ NÃO COMPRE .JÁ O SEU APARTAMENTO ...

'�
p.ois 'dentro de breves dias será lanç'ado o melhor' negócio
ítricbiriáriO d,ÇI momento: \

EDilFíc!o :JORGE DAUX
.

• I . ._

Erguendo-se em loçafização privilegiada, o Edifício
irnpoe-se corno a mais arrojada obra de Florian6pons.
Veja:

* Salão de Festas p/uso exclusivo dos Condqmir:<?s,
'"

Play-Ground (p/alegria da-s crianças e s/tran'1ullldade,)
* IDois elevadores de Luxo.

,

* Centro comerciq.1 no' andar Térreo_
k Financiado em 5 (cinco) anos .. _ e tem muito mais.

p. S. Comunicamqs ao Público que o Edifício JORGE DAUX jér está legaliiado' de acôrdo ·com <l nova LEI

DÉ CONDOrvrlNIO E INCORPOHAC..;0E;S, de N". 4,591
d. ������������--------------

IMOBILIÁRIA A. GONZAGA
FOf'--JE 3450
DE000RO 1°1

,•. ,".
�

\ í � :".,to "..
, ':' '."'. ,',I ',o '�,r,.J.".i ,',I

íi�
....,.;"." 1�; i \:�: ;.,

r
!

Revista luso ..
Brosilesira

Já está à vendo G edi­
coo dê Nõhll da' suo ,revis­
iõ. R.epleta de bons orti­
gõ§ tom õ leitor aqui ümO
boa leihií'ã, ·Oe!:h:u;aMos:
Hiílt6tiõ de Emigrantes.
NtHfíÔm, Âhtt:didãdos, A
ffiefl�(igei'fí do Ano Nôvo,
dê Ester Leus BéiYer tt Zé­
iíCi M�li� Trômpôky,
() Nútoj dõ Fõmíliã Luso­
Ilraslldféi, Oõ Mülher e

do Lar, com o bôfô de' Nà­
tal. Notas cspôrHvãS e Q­

nedcres. AvenlUtos de fl�
del, Não deixe da adqu.irir
a cdk&õ í'tl;itQlir1Q d(l me­
Ihoi' r�vlst(j do E:stôdo de
SçH�ttl Cufafil)tl'i dê Flotia­
n6pôii� pQ;rQ toda Q ml,Jl1-
dQ, PracQ dó' c',çempIQr
200 'dü�eií'ô�, R EVISTA
ÜiSO�BRAsf(IHR' i " UMI
LAÇO DE AMiZADE fN­
TR� (') �RASll r: PORTU'­
GAL.

lelovlsorlls
�í4' 'JiAJâ.e

�

��. I
A55f!1i'Tiíiru:il'. -ràNIt:A
blfit.1Ttl,folÉÍNTE
nA �AI'i�Ií:;i'�

N;C:íli"fli. r:.:1Il1'.lle ,

n[�Hqi' Dlt-y-"HlGI'I10,.,\,.(il. "UIU,,"U
SERVI - EMf"IRE

____ ._�.r._.__ '_": __ •. __ � .... � ..... ,.

"

'� ..

. ':'''''

;�jfi;. � ldtl�l'::� :�'i!!:. f
�Q' :\�';'.�,:.>.rL;�,;,·:r:,i;,:��; !,' i�Pt.:J-::' ii:'
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Florianópolis. 13-12-6G .

Acontecimentos Sociais

-x x x x- 1.
As ] 7 haras do !1róxÍtno dia 17, n� Pensamel1',o do dia: Muita ,promes

1,'2:1'( j::t de Nos':1. Senhora do R.osário, l'e sa dinlÍnui à confiança.
- ..._ .... :...__L__ ... _ ,' .:..._�.

aliz8.r-.5e-a a cerimônia do [casamento de
Ed11a Jorge com o Sr. Samuel Fornan
do Liuhares - Na sede do Paíneíras
dar-se-á a recepção aos convidados.

-=-x x x x-

Festival de Gente Nova; sábado nO

Ginásio Charles Moritz. aconteceu ba'3-
jante movimentado :_ Gen�e nova qüe.
sem temer podem se apresentar em

qualquer Festival. foi . ovacionada na

grande promoção da Eádio Santa CÇl-tq
riria, qUe também contou cOni a valiosa
colaboração do compositor Mauro Amo
rim.

",,'!l� Ie:.sililé,a."
"

.•.��....... .

- • .u- ....

CINEMAS
CENTRO
São José

O� J c 8..112 hs.
CÜi'I'PU 8�ker
Rtíld :8üttôrtí>

HAR.LOW,' A' V�NUS
PLATINADA _..;

lêEníefilôf'. '

Ccnsurõ até 1 g onos

lUz
.às 5 e81'2 hs.

9 1 r2 hs.
Mais (Hnéi sensaciona'

crccu;:õô do geníal:
WALl'Êit DiSNEY: ,

O AVENTUfUJRO -oOS
··1 MAj�ES

r�ei1iêOiôr
êefi�úl'â df6' 5 cHiOS

BOXY
6"; 4 c íj 1 2 hs.
lêêm PeiUi' Bcímondo
Cõtherirtê Spaôk

.� Ct'li _.

GLOR.!O$A RETI RADA
cai" de !.,uy.o
CenílUi"õ õfô 1 g aftõ'!

tUUR80S

r:as-r--HF.-l-·T-O·� ;<WI

f;LORIA
SessôO' Cine�Não HqverÓ'

Mot:O'grMiêd
IMPEDIU

0$ g 11.2 hs.
Brigif:fe B'g;rdot
,Jecnnt"J'More(u.l\

=.. em�

VIVA MARJAY
P'afloVisioi'l1 EQst�

mOiiCoCÔr .

Cei1sürtfi até 18 anos

Rajá
às 9112 hs.

. Milton Ribeiro
Ad Meria �.

-em.- �
O BIAB� DE VILA VElHAlECisiméifiC@'m' ii

�C!!S�f� @t� 1� mB�!! IkL
) ':t

Para receber a benção nupcial, cei
rimônja Oficiado .001' D. Afonso Nieh11s
sábado dava entl'<tçla na capela do Colé
gio Coracào ele Jesus às 18 horas, Cátia
Walesca Wiethorn e Dr. Cláudio Fur.a
do Lemos. O lindo vestido em seda-pu­
ra trabalhado a pedrarias e o longo véu
preso a Uma delicrvla corôa, deu especi
al encanto a noiva. Foram padrínhoy:
Deputado e sra Aureo Vidal Ramos, Dr.
José ele Castro Gamborgi e sra, Nabor
Vieira Lemos. e S1'a; Dr. Mário Wieth­
.ron o sra. Sra. Emília. Ramos e Sr. Tho
maz B01rbi, Dr. Luiz Osvaldo D'Acam­
pora e .Sra, Wilmar Henrique Becker e

sra. Augor Oscar Wiethorn e sra, Dr.
João Pedro Arruda e sra, Dr. Aron Kip
pel e sra, Sr. A ri Lemos de Camargo

e Sra. I-Ierl1.:1ni Ca:;telo da ÇoStá e sra,
Dr. Gabriel Fl'Çll1cisco Frallco e Sr::t,
Nabo!' Schlichting e S!'1-).. Nos salõ�s (1"
Crube Doze de Agôsto, eis conv:dados
ele' Cália e Cláudio hram altamente rece

, rdonados com elegante, j antf:\r, s-en.do Q fi
no e (esmerado sérviço responsabilidad�
elo competente E.duardo, RO."a., Os nn�·
vos .em lua-de-mel, via�Rram para A:'­

gentina.

- x x x x-'

Atrnar'�o Velérfo Assis FilllQ e G,�
orge Alberto Peixoto, 'domingo for�n� .

tos na piscina do CountrY Club, TI1uit)
bem acompanhndos.

-x x x x

O sr e a Sra. José (Vera) Lem.'Js
em sUa bonita residência, receber8�-n
convidados para l}m jRntar.

- x x x x

Com a suave Elizabeth R.iggenib::l J­
ki. llV;l'COU caSamento qUinta-feira,' o

Dr'. CU;l(,'1o "Steiner. O acont�2imen' Õ
fOi ,1.11amente comemorad�. .

x x x x-

Sibado foram vistoS, jantando' n,

Qller�ril:ia Palace o Deputado e 8. Sr3..

Znl Y C ()'m.aga. Clotilde usava Um ve-;­

vi,.,irli') na 'piscina do CountrY Club,.mui.l o
qüe "Art };'>lUveaU".

-x'x X.X
" .... � . "t

_

B3sümte ll'lovimentacló ... acontece�1
d.hado noS' s:1lões do Clube Doz'e de 'Se

i
. ,temhro '0n:l, -Capoeiras, desfile Bangu, 11-

)" /IJaj priHhoe,ão fIo Grêl lio
. Çultura1 da-

.

� ([l1('J(' dUh':, Os m8is nodernos tecidoS
em N'C'f'!lj-cs cores lanc;adas peJa Bangll
e ;ldquir'lôos nas� 10:iCO.3 Pernambu�anas,
foran 1 il:pl'c:sen (·"...los em modeloS' espor­
t,,5 !)('hú; �r(a';: Aurea, Ne�si, Ligia, Ro­
g&i;;l, Od:ll�'ia ,MarlY, Ilsa, Tel'ezinha
AracY, Maria Helena, Ruth e Cl,arise.

- x x x, X -

"

O Dr. Helio' Augu9tinelli e sr. Fiá
vio Meirel�s, Diretores do 'Gravatal Mo

"'

téis C1'ub,' passaram o firrí-de-'semal1·.l "

no QUerência Pala,ce HoteL'Pelos' S1'.5.
em 'que:;tão forhos" in'formó.dos, Cllie ijara
melhor.

-

c!.ivulgação do .grande, c�ntro'''de
Türismo; ,'Gravatal Motéis Clllb' em ja
l1eiro próximo,. reCepcion,ará COI11' lU'11
:iantar � imprensa falada e 'escrita "", rle
n6s�a ' capital.

-x

_':_x x x x-,

ACabo .de. receber cOnvite da bonÍ­
'ta Maria· HeiJ.ena: Cardo:;io, pàra partiCi­
par das festas de SUa formÇltur'a dia 111
às 20' horas. Í.nstituto Es ...:lua1 de Edu�a

. çào. Os Ginasianos de 1966 terão !-OJ)10
Patrono, o ex-Governador dr. Aderbal
Ramos da Silva.

-x x x x-

O Comandante do 50. Distri.to Na­
val e sra Contra - Almirante José de
Carvalho,Jordão, logo mais às 20 hor8,s
"la. sede do Comando', reçepcionarãó
con:vidados para o COquetel eJ;H cOmen>o

ração a Semana da Marinha.
-

j
i

Sábado nox T:atr: �varo de Car- '�I·I.valho, às 20,30 horas, realizoU-Se a cd- <.:
rimônia de colação de gTau' do Cur.soo l'
Normal de Educação }i'ísica de ,SaIita
Catarina.' ,os Formandos tiveram con,o

Pa',rono Sr. E.ivídio Petters e Pa:ranin-:
fo ó 'Prof. Erico Stratz'Júnior.

_:__x x x x

Comemora·111.1o o seu 'Bi-Centená- �

rio' a Cidade de Lages; prom'oveu o pl'i
meiro' e' '��On1;rO de Jornalista� e Rac1i2.­
listas de Santa Ç:;ltal'ina., Repr�sentan{�o
F�oriallópolis os -SrS. Dakir 'Polidoro, .'.e
Adão Miranda\ presidentes da Ass'O,i:a
cão .:-do;;;: RadíaÍistas e' do Sindicato de
jornalistas de Si;lnta Catarina ..

- x.' x x x-
,

,

,

A. Carlos Britto

PREVIDENtlA SOCIAL

ATENÇAQ DEVEDORES DA PREVI­
-DENCIA SOCIAL: A próxima o pra­
zo fatal para o enCerran1ento da campa
nha de arrecêdação dos Institutos d,"
Previclêl''Jiâ Social. Até o dia 20 de de
'zembro Ccl'rente, os devedores imposs-i"
bilitad0s de liquid3rem imediatamente
seus débi·.os, .ain.Ja. que .�:)Qste'riores a

julho de 1964, deverão pl'o�urar a 1'e3-

pect:iva De1ega,cia, Agêi1cia; Correspo'1-
dente ou Fis'cal ou, �inda; ci Ban�o, a

fim de seI\elTL instruídos sôbre o proçe­
diment'o a adotar.

Os débitos an! eriores' a ju lho 1964
podem ser pagos sem correção monet�1
ria,

Convém aCentuar que aS emprêsas
em atr?só além de o;Ujeitas às multas
(até 50 !101' cento do débito) aos juro,>
de mora e à correÇã0 m011e�úria, està'J
impedidas ':le obter certidão negatva pa
1'01 qualquer fim, inclusive pal';icipar
de cOncorrências, obter financiamentoS
no B?-l1.co .do Brasil, Caixa 'ECOl1Ônliea
BNDE.· e outros estabelecil1lentos ofiei
ais. Estão ainc1a nroibidas de distribu-r
lucro bonif:��çõe� e part.icipaçõe.s a

I:;.
�C'1.1S ;::ÓC0" diretores e �cionis�as, bem
C)l11n dedUzir cIo 'CllS':O opet;:tcional', pa
r;, ('feij-o do In;pôsto de Renda: as (�on

tribuições não pagas noS pTazoS leg,giS.
Estamos seguramente info�madlJs

qUe após o dia 20 ,do ,·corrente, os In';th
tutos de Prevclência -Social' passa.rão '.

à

agir com o máximO rigor na aplicaÇ30
cos diSpositlvoS leg"l.is vigerites, oU seja
aULuando as emprêsàs imr)on:lo multa.,

pron10vendo <: ;.;ob�ança judiclal dos dê
bi "Os e o procedimento criminal cabí­

vel.
Ell1 j:meit·O.. se�unc1o ',uelo f..z çrer'

o )IDsti+uto' Nacional ,
da Previdência

Social es'ará em -pleno fUL)cionamento
e a falta tle recolhimento das col'J.trioui 1
Gões será" caractei:izad",co1l10 ,sonegação
dolosa e objeto de cOmpetente inqueri� '.

to policial pela Políci8 Faz�l1dária do
DFSP. em.' conform.idacle com a L�i

° 4.48�: 64 e o artIgo 86 da Lei Orgânica
da Previdência Social, q�e diz 'Será
p1,t:'.\·,la com aS penas de crime de ."p1'o­
r'l'iação indébita 8. faLa de recolhimen.l
to 11é'. época própria, das contribUIções 2

eh ('"t-.-:y 'luai,qupr imDOl'tância devi-
dnç i':s inçiitllic;õe" C\e previdência e Sr.

,

rec".c';:wõo (lns s"'gur9-c1Oii oU do público.
Parágràfo único: Í.)aró'_ OS fins dês­

te artigo, col1Sideril.111-"", peSsoall'i1ente 'j

responsáveis o ti1ub.r da firma indívidn ....
aI, os sócios scliC1h·in,";. 9'ere11l:e , diretà- '.

res ou admnis:T:.-'jores das e'mprêsaS ln
c1uíclél'; n(' regime desta lei.

-------
._-.� �---�----- -�--_.�-

J,ION5 IN_TERNAClvNAL
Os Lions ClUbes de todo o niunclu, O Linn:' Cluhe de Floria116polis�

dedicam anualmente, com eSpf,cial c,iri �1 Cen'ró, por 'inici8tiv'1 1.:1c ,seU atuai per:;
nh.o o :mês de outubro à Cm11f' ,j'l,; d.e I sidente, Dr . .t\yrt,ol1 Ran,�'ho, e vice ctt',
aumento de sócios. Emanuel Campos, apadrinhe\.! o :n.ascí�

mento do mais novo clube leoní::;tico r:'[.) i

Estado, (} FIQriq.nópolis-Norte.
Com. a. Cant:p,tinha efetuóda: e o éxi�

to alcançado� :não só e.s.tâ de parabens
o lêonismo catarillense cOmo também
tôda a' comunidade barriga-verd,e, ten�,
do em vis;t� gUe o nas\chi1:ento . de UHI .1
Clube de finalidades corno a do$. Lir'
que se propõe,. �em fns l(olítico.> ou re=t
ligiosos, a p:roinover �os ],J:rinçipiQs éti ..

cos, o bem-esU\r d� coletividade e 9 çol'l\

graçame'nto u'Jilve:r.Jal, só tr�i bonSdt.:@.;t
ti'iMlta)"i�: ti....:.L-...._im+·»! 'e! q: 'te i

'"

Santa Catarina acornpanhClú�·�i.) ()

movimento leonístico mundial, .não dei
XOU de promover essa Campq_nha, teü­
do. dado esp�cial ênfas'e em vi+tude do
Cinque:t;itellári.o do Lions Internacional.

} '.rodo;;, oS Clubes filiados aO Distri-
to L-10, sob o comando do Goveruador
GeQrge w. wildi, aumentaram el\1 n1Ui­
to O. núniero de seuS sócios" sendo que
alguns procuraram incentivar: novos e­

lementos, criq.ndo novoi lclubes; em! di�
vers�� cidades � bah::rps I �at�h��nJ?� '�

J o;. ';,1- 'i ',:
1 �

'.) , ·�t
I,

{' .. :; I.
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Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes
do Estado de Sanla Calarina

Do Correspónden',e. o MDB conseguiu ] .348 legendas, ele­

gendo os seguintes:
Bernardino Crestaní _ 410 voto';

Gabriel Kowa1ski _ 367 votos
Serafim R. Caus (reeleito) 179. votos.

COI).'lO em todo O Estado, em Pôrto
União a. ARENA foi a grande vitoriosa
nas .eleíções de 15 de noverr-bro, fazen­
do, em têrrnos gerais, 213 (dois terços)
dos votos. Na cidade, porém, os grande'>
vitoriosos foram Paulo Macartní e. João
Alvear Fagur rles, dó MDB, disp\l"an­
do uma cadeira da Câmara Federal. 'e

Jilj"s�mb1éi.3 LegiSlativa, �resp.:Jctiv�men
te· �

PORTO UNIÃO TEM POU.COS
ELEITORES

Pôrto União é a maior Cidade 11 I}'_

te casarinense. . Conta com �l11ais' de« ez

mil habita11tes. No entanto, Seus' eleito-
Para a ASsembléIa Legislativa, () res são redu'l\:.líssimos: .. es' avam iJli3cri-

candidato mais votado ,no município e tos 3.396 .na ,cidade e cl)mpaio:'rer<l1�l
na COmf)�a foi o Dr. ZilnY Gonzaga, e-� a."enas 2.808 no' últímo.rrleito: o Íl1teric,f
lei�,o com votação de mais alguns mun] contava com' 1.797 e Co;"p?te�c·�l'mn' ...
cípíos, Assim, depois de várias legisla- ,

o 1,652. ,�a1:�e-s� QUe a cidade.poderia' ter
turas. o município COnsegue ,Uma re-' aproxiI'laclalnehte 6.500, eleitort�s", i:::.ó
presentação junto 2.0 Iegíslatlvo estadú. é, o dôbro dei, que, oossué atualmcrit �'.

aI. O interior, p'or':sua
-

v.ez. noderta 'cÚ1D�L
car SeU número .. FeHzm�l'lté. o ,Ttiiz Ê1ei

CGMPOSI'ÇÃO DE, VEREADORES toraI" es.tá dell10m+r:ln'10 'todo' jnter'êss�
" ",

I

para fflz:er.,'�;fla ��iJ.'l:' t "ha dl?' �};Sfan�.�·h
':' 'A. ARENA fêz seis, vereàdorss; :co±{ to el!=}to�L:e' o,ihes1c-ho' ínte'rê�se\�t'�;l�" as

tra três ,0:]0 MDB. o primeiro: p,artich �rgantz98õ;s,;:p'<?�í!J.ca:s. '�st�,?, .:é,��i�â;�fêi,;2:784' legendas, eleg,e'ildo-se" 'à�' �;�. '

conyeJ'l,e�ll aos eleItores residentes '"eIV

gUi:r�·e.S: . '. ",
<,PôrtQ ',Ul�ião'<� 'q�árifi�a�6;':'�n1,' 'p�qÇl

Abll1ó' Fielss (r'eelelto) .-;;:-- 2.92 votos ". I 'da Vltória� :011, oUtrós' mnri:iB'íbii:i:s, 'clí>mo
Jo�'Ü '�al�ia OlingeT (teeleito)', 324 �

",0- : , : 'M'at0s, G?s'ta,,�:IriPe·<?polis,q�r�"�.ãit�h.con·
tos::,

"

.

"
,

"

','

I,),
-

tram' v:ü1{agen:í 'em sei' e1eifore's 'fóloa do
Jo'ão ·'Ni'tto. ?�spari

'.

(J��elei�'o) 178 yotQS;:i'; "d?miçí1��::·.::e.',que' ,�lém; de
.

� tu�g
':

.. :e���,'l
Lan�o Rogeno Kroetz _ 329 ·votos '., . �, contJ;0,=ll"l��40; a ,le1"rr_eI1lü's' cerJe:;;a ,'. ,d.,
Wal,t7r Eg�ers - 397, vot()s'" ..:' qüe' o: 'númer,o ',cie 'eleitores· suBi::á': ,Çlt�
Jose.Wéina�1d -,383 y0toS.

.

t '10'.000 elU 1'9�0.·· � """.' ,,', ,.' .",.;.'
" ,

1,1 " ,t,' ," . ,';

.
"

" ,
.

,

,

:.';' ""(

É·um' fogãp.;

e.

O nôvo Fogáo Geral CORINGA é uni fogão moderno, p.rático e eficiente,

Tem grelha integral, onde podem ser colocadas diversas panelas para

cozinhar ao mesmo tempo; queimadores com chama estabilizada, que

economizam tempo e gás e mantém a temperatura uniforme, O forno �e revestido
,

com lã de vidro (característica exclusiva de fogões de preço

liIllllilJ
ii) i!) I'mais elevado);' a mesa é inteiriça, em relevo, di.sperisando o depó�lto_ .. ,.,.,' ::.::

de detritos, e tem ainda puxadores esmaltados, 'botões anatõmiCOS,

tampa branca sõbre a grelha integra! e vi?or, sem falar na famosa I
'",..,., .' ..... :

.. 1
,",I,,,oÓ, ""��R��;�to t:!b:o��::�1�,::, o::�::,'� '::::d,O::: �i: L?f�de sua preferência: azul, coral, verde, creme"e todo branco.

C7- ...
COMPANHIA GERAL DE JNDÚ'STRIAS

J'

! '

Pórlo Alegr•• Av. Sonlo (3onçOIV8$.1:;03 - Tel •. · 301033/34/35 • CUritiba - RUI L.men�. LIOII 31 • Tiol. 4·05g�

�'O d. Janeiro _ Roa 1.0 a. Março, lló • Tels,: 43,9518.43·8179 • Slo Paulo - Rua Florêncio d. Abrou, 252 - T,I •. 32·3e81. 35·7294
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�Nas boas c�·��s rl9\'��Ô' p'f�,�urertt ,-Sa,t�i.
:. t·�..

. 1."

nh�� 'S�;tMÀ..�!· Jl� ,prO�,ufG' 'cá!�riti�nse
':-' i� :
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Joiâ Matusalé'm' Conteiti
MarcHio Medeh�o�' Filho

.>

advocacia
R 'JU Oeodoro. 19

I'olrionópo,is -

/, '

<:onjunto 2. Fone, 25-82

DR. JOÃO A�GtJSTO DE \.

MELLO SARAIVA
CLINICA CIRURGICA . .0"',

MEMBBO ASSOCIAr':) DO COLEGIÓ
BRASILEIRO DE CIRURGIõES

CONSLÍi.:TAS: HOSPITAL '''CELSO RAMOS'
HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANHÃ E

DAS 15 A'S 17 HORAS.

--- ...
_------'------�------ -

FORD
F�350 F-600

GASOLJ,\"A E DIESEL
Vendas e cargo de AUTO PEÇAS

IPIRANGA
Pua 7 de SetembrÔ', 13

Fone 3886
Fpolis.
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.::-� .. \ \

·1Á.'a(ar 'com Ósm«/ '(/8Jlo ,�'eclâ'.çd.()

Governador e Prefeito assi-
•

Imprensanam mensagem
tivid ,lcs come:T!ora1ivas do segundo
centenário de Lajes, expresso a todos
os que trabalham na imprensa falada e

escrita ela Cidade ,0 testemunho do gran­
ele ,::pr&<:;o e :,<n'pq.ia em que os tem )

GUVé-l'DO do ESi·"::O.
Palácio do Govêrno, e!11 F'loriauó­

polis,,10 'te Dezembro de 1966.
Ivo Sjl�ei;::'. _ Governador

Como parte 1,:loS .kslejOs dovbi-ceu­

tenário de Lages, realiza-se naquela
Cidade o 10. Encontro dos Jornal;..,Fs

Profissionais de Santa Catarina. Nun- ',1'

demonstração do carinho que ded ra'"
aos 'homens de imDrel1::a dC\._l10sS0 Esí a

do, o GovernrrIor Ivo Si1veil'R e o pre­

feito Acácio S. Trii.ago, endereçar.arn aS

DJPDSa?'pps 011e publicamos, alusivas ao

acontecimento:
A DO PREFEITO

A DO GO'VERNADOR 'E" com o m:l.ior prazer e com .,

rr-ais vva c'i<'� rn1()('Ô'" que o Prefeito

A,jnda .. assinalando' o allspic;oco Muicípal de F'lorrar ópol-s curnprimen-

transcUrso do Bicentenário .de Lajes, ,.; ta, �:tnw'.s (1 S"1 lVIG-"sa::;f'm, (' S<ê�:!l,W

com grande prazer qu.e' confio a () :li?l1V Pr-: ""i [n (10 Mu» cipio .de L:1W'o " ? C:() l
,.

Presidente do S\ndir::to rle'P;"'iali�t'13 I:.. Câmara clp Vrreadorcs. s'Lrdardo )

d., Santa Catarina (;sta mensagem, fÓ:�l ll"s:�;' "r·lH) e khcr'oso povo. r a opor-

que. �l11 no111e do Gov..ê�no (:.0 Fstado, (l'ni6:il.;c em que, em sua crtivaute .�i_

saúdo a 'T)'Y'nrer'S;l e o Rádio �1"1 bicel11,> c1"dc,,;e rrUDpní Os hoP"�n� [!'\C 1"Cp1"('-

nári a cídr ,,!�.Serrana, cumo fa ores, C1U� .sel1j arn a In1prc'wa de San 0(1 Catartna.

t.é�1 k(ln" de, rJro<zressQ e descnvo'vrmen 'Tpq'a" çle tuo glorio-a'", �r��é'liÇõ,Se",
to sócial e ciiiÚir�l de 'c,óda 'a Região (1') de' anele sa1r3111 homens jl{;stres e de ':0

Planalto, '

."
,

))'1' nara;o serviGo da Nacào, e de Simb

'.N3"missão d(' irifonnar e c0l1'íei1t."\r. CatariDa, entJ:e'os flwiis r!0SpOnlaram o

c�ue éj'nerente à. fuÍ]ção d,a iUlpTens9 E�' ·10'80 CeI: Vid;il Rl'H110S li!. o imortc.�

Q ;0rra1 e' d :'l'á�lil) constitL\'em, també,n Ne1"eU Ramos, OC\lpa,nO cen�rio poHtic')
efjdent�' 'Cont:ribuição- 8,0 fQ'rtale-ci'J''.,ien- 'E;' a.dmini,�tr:'ltiv,., clê�te Estado e do Br:l.

t"-' do", l"e",· eh. cn'�lll'l\�::Jcl(;' .il'fhl.e11Ci;-ll1' ',il invejável 'situ('çã(j de- 'relêvo, e,' ain-

dcr4 a, Op'il�iã9 púb�':t p�i, r�f]étinr1o�a 'Cq-.I: oa h,;;e, Sp�I\ljntj?:1l1pS a Irajp.l�ria: O�,­

�9 índice' do pe:ri.sap1f'nto cQletiv?. ..', 'Ir.n,"; !:1'f2'canos aí es:ão' a ",r<1,b;>Jl1ar, el"-

�.' Den�cÍ'o desso::s honestas, linha,1i d."'·.'·
_ �·,.arJd('een::lb· o patrImónio pistórico Ixn°

condllta COllstrutiv�, R� In1pr�Ílsa' e·,o' I{á' ': riga-V('r(l�. :
.

dio Dois 'são fôrf'a<> Dosifiv3s ÇJ' serviC0'
.

Ao GOvêrno Municipal, à Câma1'<l

da'�;'Q"o})�T'ie1<r1e fi da'\)�:{ c.(lm\uls"�, P';.s: " .,de v�.r�'Co;rgs ,e' ao '::0VO '9u1to � b,r,si',i­

Sa átiv'dade. valem uQr'<H)TRêiávei� <:oh, j; Ja,'e'ro 'd" L:::Ç(ps. no bi-conf:en'�l:jo (l'!�

boiadnres do:; podp;�,; :núb1éos�'·..
.

" 'cor, 'en�oram- toclos,.· as E,auclações efusí-
/' .

Assim: envj81ido-lh�s, �s r;�il'hiis v"S p' r''''nejt('si�s 00' Prefeito do Mul'.;c(

Gengratplaçõtcs na 0.!10�jüniclade d::� f's . pia de F�orianópo1is'.
'::::::;.:,;__.__ ":'�;-.::r=-::...=..__:___ .-;...

'

.. ',__ ...:..........�-=::...-:.,_' ._-;:::-:-_::::-�::-:: =:::.-:::-:=..:_=:..-:;:::::=:;- = -::::::-::=_-.=r··-,--.-:-::--==�-=

l'NI1[rBSJDADE ·PARA· O DES�NVOI,VIMENTQ· DO
"

'. :J?STADO DJ:,: SANTA CATARINà '"

,���gl� $liperior de. Administraçã� e .terên.cia -j �SAG
, ,

. ,',,' : -' -' \.. . ,
'-

.

":
" '\, _ Nao "er3,o aceltas JIJscr](�oes

E,h i, <� '}\ t �-o. 12\66 pelo cnrrclo nem por:. prticurac;ão .

, , /
-, VI' _ A carteinr-de identidade, d!)

:, C�rçl1rs()", ele ,H8bj'itar;zo 'à ] q. s(- Cllt:1("'''tO nlilj1a�:. ítu10 ;'lejt0réll s c1iplo
ri'(" d� C'clo J'3jsico dO'Cur<o p,p Gí.'8ch13 (",;:1. s�:n��·i(\" <:;nrfí" ,,:l'\'('hrJdos '1p6� [l dI"

. . , ,
•

' .J

cl
-

.

f' 1 1 l" 'd i1]0.<'1·)-cár,' c1'p.-Ar1...."iJ;istrar';::o PÚhi!.C,':l e A 'l'l ç "F!n "l1et co rcq ,er�:llen o e -

�

l1.j�t:'açBô de En'l'rÊsas da 'Fsco1a Stip:;.. çt10.
r;or de' idininistraç.ão e Gerência V:I ' O número de ,"}gns é de 50

FSAG : (ç;nqu.e}l1a).,
,J _ A Escóla' SUperior ,de Admin!s O .<?Ol1CUl'!"ü c1" h�11il;+élc5o COllstR-

tr8,Çil.ó 'de 'aérêl!lciR' '(PSr'\G) integraIJ-' 1':1 (1, .prnT� E'scr�li'� C;ll:' dUra.c�o 11.1 1·

te d\ tJnjvc�;_jdar.le Para ó' De'3envoJ"i- X:,�"8 r]r. 2 h('<r;:J<;. a cr!t2rJO ela ba'lc::\ '."

lnPD '()·d�éE,�Jat1o de 'Santa Ca't<1rina (.. x,ll'njl,ladora, ,3ôbre "'5 SE'�uiÍ1t(:'s di�ci]Jli
,

UDESCt fá;"'�aoer" a :.quem. ';nterps;i' o 1'1<i8:
1\

pos::a,'.(ju:e estarão'· phertas ,JS il1scric0"� pnr:H2uês;

ao C01�CU"�0' d� ],"b";1�IÇRO à' 1",. "(')';e 2 - .l\lfniC'TP8tiç;:1·

(lr, ,CicJo'B5,Jco I'h 'Cur�o de (;.ra-:1.l1a- 3·- Prova' de con1 � ;'.nénto:
ção de i\rlmil').jstnl'cio Pública e Admi 4 - Liw"',) viva (fl!Ol/''3.,Frallcês, A1e-

ni,,1ra<;§�' de Emprê' as da ESAG, 110 pe mão. Italiano e Espanhol.'
riodb de 2 a 31 de 'jm1ciro de 1.967, no 'VIn _ Os pro!;áOal'�'1s a('h�rr:-·�á '[

ho�áJ�o das 013':' 00 ,�·s 19: QO horas·", ná' o,,'cii ';');"'olcão ','los Candidatos J�a s,ec1'etm';a
Rua Visconde: 1,:1e OUro Freto' nó. 91,'d'e dá E·.':ola.

'

segl:lnda"à�s�ita:-f�ira. . ,

Consicler,ar-:>e-á ,habilitado o candi-

)1"';_ Os' canaidatos apreSeIJ.'tarã3,,'· datQ_ que'11às diSciplin/'ls individuas ob-

no ato .. 0S séo'u-irrtés 'dóeuqient6so , tivet�nó�,ajgual oll'"uDerior a trê3 (:3)
1 � �Reql{eri�1ento. (�1.1�délo 'l?r6�ri9: '.;�

.

e .. no 'cc:n.jl;ntó,' n,:édia .
ári"mética Sim-

Tllimeoe:rarado ,.'ã; 8-i.s:Dosicã,o dos, .ear(:J:i- pIes .itrüal· 04 sl�pel'io.r a c'inco (5),.
dat�sCná' secr�taTjf( da E·içola;.

' '. 'r;{i_. As 'Jl018�JhlS' nrova" "er30 eS

2 - ConlT)r.o�a'cão ;do nível 'de' e"c,ol�n:i�
.

I tiplÚ;"ri,,{.lo· 7ri,,0� «(1) a cl"z (10).
dade exi![' ...lô (�er�ifjcàdo,.do '10. e"" 20.' "_ X _:'A plQ<:"iri�At;ã.�·aos· c'\J1d'r1atos

. ciclos qU equj'valrn cS, '

'Rco�-óaIlh§:dcs: ao GOnç11rS0. np l',"':bi1ifqÇão "erã feita n"

rl'1S 'T·r."n;;'�t;v<,s ,rir1�� \'Si'n;l"'-;"i;i';);' : or'cl;�,·L dG'ci:e'scénte,da inéclí-a 'obtida naS

3'� C'àitê'ira de -tdenti.dade: !.' '.
pro��"s. ",'

�4 I� Certitlão' 0e .nascimentO ·ou' cá-\ �, ", ',J>:F"::"" N;S 'CaSos ,cl<> <?mp"'fe. vprifica

�a��':r-t�: ' dn�' n?lra últ=r"'n 1-1�O'':),r \_.,1� clo:)sç:ifjcrt�ln
;1 - D�cU1l1 r.'!';'J0 (f\1� l;)l"('V�/ flC'f 81" ,pnl "(ÍlJ..:�nd() fc::fo..�> P0�i�'"':�n�ndp :ln -r{n""""0ro de

dia ,com --as obi:i'�'ciQões' do ·s·n'v'co n,l�i", vao'�S::"D,ooce'dpr-�p-á ao d,�sei:npà,e com

taF;'"
. t', '_, ..

'

.'

" b;i:�e p;,� !'.otélS éorrespondel1te� <>0 <:f'-
, ,.

� � ,� ,{. \
• ", , I

•

6 � .At..ét.?c1o de'"�a{(c1p {í<'f�a-'p:]neni;"l, \' P.'undó'-cic16: e pm ,caQo de perSjS êrhR

expédido, por �l1l,�à 'médic� �fjciRl, '(l.8U
. '�(l' Pti;l't'8+'" .c1eCi(lii"-se-Á pe1a, nota me-

do "méd,i(�o, . p'1:}rei1.it�afj'a �� a�es' ado
"

d<" l�l'Ür' é1� POTtbliuê�.,'
'

,

v:'\cin;1 .�nii�v:-,r!ó.��c�) � .) . ;, XII � Qlla'OlO o rtíJme1'o de candi

7 .7 'Proya ,de,.qultaÇab da táxa regul:?- ..:)atqs ÇlPr'qv�dos" for inferiOr ao nún1P­

mentar d'e inscrição Cr$ 10.000; ,I":
' 'To',de,'vagas"existentes, podl?rá ser reali

8 -,--Duas (2) .. fotografiaS 3 x '4 rece'1-: " z:ado, nÓvQ Concurso (J.e ·H��llitação,.
teso ,

" � XIII - Os eXaTl..1eS" seré!l0 realIZa-

9 � TítulO! Eleitoral para os 111aíol:es, de
. dm ria la· quinzena de fevereiro. peran

18 anoS. � "",
'

_

',',

.

te banca· exàminadora constHuída. de

, III, -:- Caúc1id.Sto$ p,ortãdores de di tI:êS professóres,· ,

plon18. d,� curso sú.per.ior, devidame1?te" ,Os casas omissos serão. resolvidos
reo'istrado no órooão -competE:nte ficarão p'ela ·Direcão desta Escola' SUperior.

.di;pensados do irem 2:',
' , .

Florianópol�s, 09 de d�zembro de

IV - Os itens '2, 4 e 6 deverãoNi r
.

'1966,

,com a� firmaS reC'Onh0Cida's ,no lncai de. Romeu, Sebastião'-,Neves - Secreta,rio

origem e n'esta Capital. não sendo ac'?j VJ:STO - lVibnar Dall'anhol - Diretor

tas fotocópiaS nem públlcas form.as., de em Ex.ercíeio.

qUalquer d"cumento.'

)

17[12j66
\

PrOjetando os navios do futuro
LONDRÊS - OE. - A

ir:dústria�l;
econômicos e fa.cjlitarão a produção mú1

.

de cor3trução n,2,va1 britân.ica liderará·
I tipla dos tipos mais cOmplicados,

o mundo no pl"o,;e',amento e desenvolvi , As pesquisa.s d3 ·as.sociaGáo sôb1'0

mento elos navios que serão neces,3ários 'módul()s e diSpoSição das salas de má-

na déCada 'de 1970, segundo previu nes '(\1 qUinas deverao igualmente contribUir
\ ta cidade o Dr. R. HUrst, Diretor da As � para o desenho de componentes padro­
\sociação de Pesquisas da Indústria Na �l niza.dos, aprOpriados pa'ra ínstalaç'ão, em
vai da Grã-Bretanha.

'. gTande númerO de navios,

Finalizando, o Dr, Hurst lembro11

qUe a pesca constituía importante indús

tria em todo o mundo e que havia. ne­

cessidade de' construirem-se navios a

sistemé13 de peSca, preservaÇão e tT;1l1S­

porta ,a 1011ga disti'mCifl. das c'Üstas.

A prüducão anual de pescado Osci­

la em tôrno de 50 milhões de toneladas

anuais, mas poderá ,Ser elevada para 2

bilhões de toneladas, Sem d.ecréscimo
',apreciável das reServas mundiais.

O Dr. HUlis, qUe falava em New­

castle-upon-TYne, grande centro de
construcão dI" navjos no norte <'la Ing1a
terra, s�geriü que elll fins da d,��ada de

1970 os navios se�"ão' encomendados em

grupos de 20 OU 30. •

Estudos ora em andamento na Grã­
Bretanha sôbre os efeitos d�' comercio
mundial sôbre a navegação e a eonstru

ção naval resultarãQ em projetos mais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que nõo enc::ontra símile algú!," no .mundo, nem mes­

mo-nos regimes mais aviltados" como o de Trujillo' no.
Rcpúbíica Dominicana". Assim, se o Govêroo recuar

'.
,

I

na questão da vigêl'!cia da Ca,rta a oposição apresenta-

rá'-�ma série de emendas que já estã o sendo estudadqs
"

cio Repúblico manteve com os seus princ:ipais asses-. j)Qr" especialistas. Entre estas a do restcbelecimento

Miles, quando, então, t foram definidos alguns pontos imediato do sistema. d� eleição direta pa�a o ,fresiden-'
sobr� os :quais' aif!�ci:pairavam d,,&Jvidas. I 't

te de-Repúblicer a que "devolve ao Cong'rcsso parte dos

Entre as setuteres alterações há que se destacar" poderes que o projeto retira; a que restabelece a "in-
"
".

dependência do Supremo Tribunal' Federal; atingida
cor/, o' dispositivo que ÇJutorizà o Executivo a alte;ar'�

I
za a as�egu�a�, çi "incie�endência

'

do, Poder legislativo, Constitulçõo el';b�?d'" ('or'''! os {):�\<>" "o',:�q lO,' ",C! (! /0
em c�"ntrário da dispo�ição a!1terior que "era fr(Jnca- bt!�ro 1'10 PQis, m9S uma Corto &e tnfrtsigênc;ll, de d�,.
tn�nte Qt�ntatória a �ssa indep�nd'ênciQ. Tamb�m no ração efêmero. Com, a posse do, novo Presidente da Re-,ó'
coso ,40s dir�itos dos trabalhQdores o novo textc? vem' pública o, 15 de março, estará i�iciada a campanha

I

es�abel�cer expressóTente quais 'são; sem"\ enta�- pela suo revisão: de�taca"do-se em primeiro plano CI

"tQ excl�ir autro� direitos que integro!" sua cqndição. bandeira reivindicatória do rc�tabe!ecimento das elei.

o Mini.stro Luís Gallot­
ti é agora ó 'PresidentEt' do
Supremo T ribunôl federal.
Catarinens", 'e dé!;cenden­
te de família de trádições,
tem vivido, desde a $.�Ia
mocidade,' ófQstadQ 'd��
sub temI,. Mo.:>' 'ciperl('is fí-
'sicc.mcntc, PO"ChMl ocom­

pomho, CÓ";! 'i;;vul,,?r cari­
nho, todos os' oito'fÚedn1én
tos q,tie, em Santa Catari­
na, envolvem numa ,qa!�­
ria de Plutnrco, lnfenso
ao exibicionismo d<tls man­

chctes, réfro'jn'CIo-se come
se nóo 'lhe (,: im;pd�to5sc'
mais do que 'q

I

própria
(';\1"-sciênéia de SMas fun­
�ões em sociedade, o Mi­
�is!'ro Luís Gallofti e 10-

contestóvel pa�rão de dig­
nidade, _'-:' e projeto, no

êmbito nocional, os méri­
tos de qúántos, 'Cm seu

EstQ!do rrotril;' seouem .10
carreira da MCI?istral'ura
PQra iguólmertte honra" a

Justiça..
'

Lembro-me de quand,o,
em 1945� 'exerceu, Q Inter­
ventoriCl

.
federa'l em San­

ta Catarina. Numa dessas
acideni'ais fases pol'ít!cas
do país, em que o esp,írito
público 5i$l inquieto ante
as iracertE;lzo$ de Qualquer
desfécho, ,�!i)uvé desafôgo
00 §�;f." d("u,lg.odo o nome
t� ��inente Maqistrado
par,p a cheHa d� Go�êi'no
do Es�ado. Veio, ossumiu
o Interventoria' - e não
fêz inimigos;' ao contrário,
converteu em amigos '0$

que o hav,iam recebido
com naturais' reservas,'
T riunfQu, no lance;: a gran
doze do espírito de juris­
ta cotarinense. iA propósi-'
to, é sabi'do' ql,le "o então'
Interventór LilÍs" Gollotti
tfmbrovo em evitçlr que os tlomitação do projeto governamental. De início, o

gastos J?��so,ois� "fôs�em M/O'S apresentará' UL1:1jJ "r,ejeição "pro�f9rma" dll, men-
custeado!i pelº� cof��s çI,o ,"

" '

Estado. Fazia, as suas re- so97m oficia,l, mos, após ser vencida a proposição de

feições :�m, :�j'�terminado fej7içõo, c!ispõe�se a colab?rar no aperfeiçoa�e"to dó
restaurar;ster ,q,l-I'e, p�r ,: s.i- , '

O" .

nal, não Tas c.q.br�va ,,:I),cira':. texto, �esde que o Govêrno aceite ,á ,sua exi�êr1C;iCl f�n- ,s argumentos' opOSiCIOnistas ,em parte prace-

to, " E quando deixou' o darne,:,tal: a 'vigência imediata da nova Carta depor.s
.

'ck'm, mas estão cOio(;odos Unicoment'e em têrmos de

edxerchício"dlo��atgo', d�p.�is d� prom�I'g(rda, com a te�09acdo �utomática da C�ns- '

..�,te"clímel1to polí�ico q�e visam (J alcançar a sensibi-
e aY��IQ ,transmitido. ,,',:' ,'c"� >. "

,

._"
'", •

,honrosa"1�,.,te, oo,""'serJ' su- c ,!ii!\u'ição� "Ae :' 94�, ,e de todos -os jAto5,-lnstitucio;'.a:is� e ,,);�afe do Govêrno, piOyocoq,cio. §om.jss;Q..;. AhfQit,erac;ão
CeS$Qf, th��-,j1' ..+ m,.a!3n'ifi�p�� ,Cumplem:e'ntà'rés.", ,/

'

(
d�-_olgui-ts díspositiyos. As modi'fkacões efetuadas com

mente, serric;lo:;q,:s,UQ, ferra, ,c:,. ",: ,�,,,_.. ,I " l' ><, .. :_, ""
•

. .'.
-_

,

, • ,.'
'" ,,' '":' �'

'

,
.

b t d'" " ,', ";' "cf: ih Para o MDa� a, formulacao encontrada pelo 'Pre- il" ap,�co� alia0 dq maiona �ov,.,\"namel'!tal e da ,cu.puJaso re.u 9.,ass�SM�C!1l 0- e
,

': . /
_

"
",

' '"

,',;'õ'-"
"

a confiança, no Direitó e 'r.idcnre do IRepúblico de prcmull'1tH:oo da çq t-" odo (HjlitiCá /d� ARENA vieram' aprimorar 'sobrema,neira' o
r�fQrta!eç:"dQ' o. \�res!í- Congresso com a vigência retardat!o�l"o'ro 15 de ma"r- .'.:.Xto ,,�� projeto oficial. O MDB possui ainda b�as su-
qlo da CU.itura na dlrecoo � '.

'. '

dos clestino$ dá vida p�_ ,í<{),_isto é, com oe posse do Moreçhaí C�ste e Silva :na 3'3�tões a ap�esentQr. Algúmas delas bem' que pode�
blk�, P.esidência� é considerada como "uma excentricid/ade nam ser acolhidas.

Estou '}:e'rtor póis,' de
ql.!e Q Ministro l.L!i� GqI!Ql'­
ti, ggd'ra, "º Pre�idé"cia
dó �ypre"Úl Tribunal' Fede­
ral, continuarei as belas e

invioláveis tradicões dá·
quela alta Cô�te> de Justi-
<;Q do RepúbJic9 �, ól,i,. se-
guro nas próprias linhas
de sua lúilllónJe'�carreira .

de MQgistra�o, falará por
Santa Catàfina,�POl1:d9 em,1
rC'fêlo, 'nas sr,/as' Clt'itúdes, !:,.
os qUCl!id(ú:f�s que incidem .c .j.ORNAL DO BRMlIL: "A reformulação insti-
superionnénte' na conduta tLwlona1, décorreu da falência do regime' instaurado

I

da Magistratura de nosso pela Col',stituição de 1946, qUe cumpriu o seu papet
Estado. 'mas :acab_ou' pOr,se revelar ineapaz de solver a grave

.

A fido!9�io do preda�o Cri'e en, qUe se debatia --' e ainda se"debate - a)\Li-
Chefe do g?c.ler Judiciário ..

" Ciín., I.'Jão Ó : ')1Tlissíve1, por 'isso mesmo, esql) .�er,' ne,; )
Federa! fora I ressH;zlta,r( em ,"". ta, ]10ta, OS erros do passado recente e muito menr}s

SMaS o-<;'ões 'de flit0,qi�trado, selia líc;.to oü me&mo conVeni('nte reabrir a parta
a in'liQ!abW-;'lldc de direi� Prra' que ,v!,éssemos ,a repeti-los".
1'05, r.uío Q�Qt!lr!H�n�$l é-I-Í- , '

f""Q das ,f,()�'ma,> de eqiJi!i-
b.or, os o·iltcí"',ios ,de ,cl.Il�i.I- Á,

;', FOLHA DE S" PAULO: "Era de '�sperar que
r", de e!8'1:',,�:a r:�O'{l! e fos�p ão parcim,oniosa e insatisfatoria a Darte desti_
dç E'f"i'",hi-li0a:!e"s,odoLcoin Dad;� ii cduca,ç:io e à cuHur,é[ na Carta atfe o 'E:Xecu�
o,> lde�h' ....��. ':mn�t�lº "�i u�s�; ,j;i<'à .'<ab.oí:óu ..fJa':� Spf 1;ef8r�ndflda' pelo-i Congresso.
r;�;to enf:"re, os ,�idcl!dõc!i, �'" 1", .. " :10 r"',>'�·�r, 1)Ol:O]}o él J1f'vn1ução d'l 31 -de marco"
d� eQí;:"d!�JI':',d,g :''f.as r(" :t'�

�'
�p 1�:�1'Y' ,"'2 hoU'le en" Rl"u�-s sE'torps, lT'arClJll sÚ:'l..: pr'�� ,

cõc� �i1t"'é 0<; h0":1e,11S e�u- 8'"r<;'1 n0 (:arr.nn €c111CélC"ional p Cl1Jbn�8.J Dor um Se,_-!-

"',""�O,!;, fUI,"" '�Cli5 demod6- (mento de qllaSe absoluta, i,-'�ompree.nsa�,"
tiCQ. ,c

I
I
'..--

A n;�percus';'ão· o':.e, em'
t0do� "os ·�u,r;f.t-dr·o'"tes, dQ
t�rritór!o çlltCÍlrir.ense, es­

tá i()(,OH('lrH!Q desde os pri- r
'-"l;m_" .. ",tÍ'CÕt:1", da i'!11'!:cão
1\}) �inistro Luís Gaflotti,
(;: �,em si-iíi'iificqtivo da g,e­
ne�ali:z:�o sim'P(I;l,'� de
todos os

,. seUs coestadua­
nQ>;; e cio orgulho que ex'­
pe�'�mentnm através da

consagradora e merecida
home�ag�m prestadâ 00

Mogis,trad,o, cQtarinense
de na:;;ci,mento e de,; coro­
cão, pelos sel.l� insignes
Pares, que assim lhe re­

conheç,e!n'1 110 somente
os muitos mérit,os de or­
dem moral; más' também
o valor Cle jurista sábio e

cÔns<;IQ. " .

"

•

Ina
Não resta dúvidas, de que o projeto de reforme

1Z9n.st=tucional que deu entrada ontem no Congresso
'. ,

gunhou 'muito com as aiterações que sofreu após a di-

vu'lgação do texto iniciál.' A� modificações foram in­

trcduzidas ,após sucessivas reuniões que p Presidente

,a que fixa a estebilidade 'par� os atiÍais funcionários

pubH'cos, o aposentadoria da mulher aos trinta 01'105 de..
.

/. �
. : .' ,- .\,\1

serviço e o abrendementc do Poder Execu�ivo durànte

o estado de sítio. Merecem também relêvo outras QI-
,

'.' ·1"
'

�e(Qçõe�. que trC!u'xeram uma melhoria substancial. 'ao
!,fojetoda' C�rtc;t. O direito ,de greve, p,or exemplo, ,que
O"1tes' ficara ir'npl�clto 00 se, determinar sua prOibição

. f:

rJOS trabalhadores de serviços esse.nciais à popula$ão,
e�tá expre�sc:amente consignado no, novo projeto. Su-

pi'Ímiu-se no projeto ora em tramitc:acão a. facu1dade
r

•

'

'1'
� '(o_... I

_ de o p'rocuradór Geral da Repú61ica propôr o suspen-
SÇlO de. direitos políticos � parlamentares e a cas­

!;cção, dos iespçdivos man�citos por falta� �e decôro

ou-de freq ...ência às sessões legislCltivas. A mêdida. yi-

As alterações vieram abrir amplas per�pedivasl .

I
.

,

pora�que a Qposição' colal)ore c�ns'tru'tiva-:"��te nu

.I

o autos'OUTROS DIZEM

C0RPPO _n t\. ,MANHÃ: "Se a nova Carta fôr f

é'provada - c01po �)"r(,c0 r-l�e s"rn �; nos têr1nos irn
postc,g nelo marechal Ci1,'�t�10 Br811cp, as idéias d'2
conci.li.:r:q20,. apa7j�1'amel!:0 e diálogo, a que 'se refe­
riu o 8tual prr:s'den'e, não encontrarào terreno fér

ti� para medr,.'ll, A ,merQé', é claro, qqe sej,a feito Urn,
esfôrço, P9r tôda$ as fôrças políticàs, depois de extin"
to o manda' o do n1a-rechal Castelo Br9nco. Tal es-

f.6r0,0 'tnria <!lue s� b<tsear,: .. n,uh),'1 verélrdeira reforma
cOll"titlj'ipJ;l8J, E nin'!uém !)ode i!'[Dorar, que, de acôr
do cOm, a Carta' de 67, o Dlarech",l CoSia e Silva :t�rá
plenos podêres, 110 CJue cóncerne aos d)l:ei:�os' dós ci­
dadã(ls, C(jDqU<'!nto bitolados no que se refere a ou­

tros as�unfos, sObretudo aOs econômicos·.e financeir03.
, \,' "

! .
"

A Carta i.�10 l;larechal CélSj\Alo ;;ào trará a pCl,z �o
,Brasil, Vai .aprofundar o dissídio já existente, irnpe­
d,indo as relações normais entre os Podêres da Re- I

pública, entre as Jôrças polít'�as e entre a� classes
Socji:üs, Não, é ;uma C,onstituiÇãO, mas uma bomb,a .:le
efeito :retarda,do.'" I'

, '-

'c.,

I ,

sua composição, dispénscndõ' a inici�tivQ dó �ais al­

to órgão do poder Judiciário; a que restaura a compe­

ti.'ncia do Tribunal de Contas, além daquela que, de-

verão olcansar o capítu,lo relativo à ordem econômica.

Rara tant9, Q Oposição procurará Sensibilizar ,0

Govêrno usando o seguinte ar9um�nto, por sina!, ba�­

�ti,nte ponderóvel: o projeto de Constituição, nas COM-

dições 'em q'ue está colocada a suo tramitação :e vota-

(;00, contestado por algumos da! mais in"lISf\ei;t<:'l- \Í� _

,;::is 'do Pa'�, corno a dos s'enado�es M.Elm de Sá e Mil-

100 Campos, não' I'lpfe�en�a as mini�'1Çlis p(�rr:' €J:hvas
\ '-

.

d,:;? c,stabjlhla,de. Entende também "ue não !lerá !.Ima

çoes. �iretCls para a ChcHa do he�utivo !1aC!Ó",aÍ, que
f�tóhnente sêrá empunhó'do por gr.andes líderes po-

PU�.I"u·e(� (.'orn
"

,,'

f·le:, Si "'''',�, M..,�,,'h;:;ç'" r'i:'1tn, «16m 'dos ex:lados

os srs" Carvalho Pintó". Carlos Lacerda,
J\.I5-

�

,,:');[:10 Rubitschel{ e João Goulart,

.
'

..

"

NOSSA CAPITAL,
OSVALDO MELO

JOSE ARIGo TEM LUGAR ASSEGURADO NO
NOVO GOV�RNp � Nada como 1J.m dia depois do
outro, diz ó velho e surrado refrão. '

E. 613 fatos provam a ,veraci<;1ade do 1fdágio po-
pUlar.,_ , .

';,
,Nao há qUem não saiba e muitos até Com pra,zer,

dos sofrimentos) vexames e. até pl"isão porqUe passoU
o, discutido médium José ArigÓ. "

l\lIas agora; virou' o chumbo s6b�e a 'cortica.
'Qeclarações feitas em Coqgo,nhas 'do Ca;'�po, o

tenente coronel Ci,p1iano José decl�r{;Ju, confirmand9
rumores a respeito, qUe o nOvo pre·;>idence eleito,
disse "Q_lJE O M:8D{VM ,JO$É ARIGO JA. TEM LU-·,
GAR ASSEGURADO NO NOVO GOVERNO E TO­
MARA 'PARTE NO SETOR DE' ,ASSISTÉNCIA SO­
C{AL, POR CONVITE DE D.' IOLANDk\ COSTA E
SILVA.

,.-
, José Arigó rE.'Ceb,eu, grandes elogios do 'tenente­

coronel: humilde, simples" que defendeU seuS" 'com­
paL1llnro's no lrm elll jUiz de FOl:� sôbte Congo-
nhas, "

I

I Esta notíeia foi es:ampad; pelo "Correio da Ma­
nhã "

'-)0 Rio, de 10 do corrente mês,
E assim, aCabaram-se as. penas e provações d0

grande l11edíum .. ',

A justiÇU; pode tardar, ui,as, lião falha Ii.unca.,

/
.

!
APROXIMA-SE O NATAL E A CIDADE MER-

GUL�A NUM lVIAl=t
..
DE LUZES...".-- Florianópolis

�oni- a aproximaçâo d.o Natal, engalana-se toda, mer­
gulhar/rdo nUm Inar ,de luzes ,colorida.s e feericas, 30-

bresa,il'ldo-se a rI,la Felipe Schmidt; '6 i'i'nponente pi­
nheiro frOnteiro ao palácIo dó Governo e I �,s" mqns�

;

tras das principais�,Çasas de .comércio. .'
Canvam no alto" das arvores, as cigarr�S de Na­

tal.
'Tudo, é anúricio de fe.3V3}S.

.� QUE a paz do desejo do Mestre Cubra a terra,
f.az�ndo �arar a mOI:tandade. da gUer;ra e os sofr�men­
tos, dos desalentados e desesper'ados.

c

,

PQLtTlCA & 'AtUALJDADl:,
o',

"'.
" .; .' '.

,,',- ,- i
. _ '/0

.

, "

/ M�cil�� �edeír6�; filho,
.

l
'

\,

J?�ovldencianà:o
.

'a_ fiscat ..

zação ,do: trânsito. n�s", princl-',
pais: vias de acesso à� pràras da

.

Capital, nó último 'firi1-d�-?e­
mana, o. D.V.T,f>.' l)rer��oll· /U:n
releva�lte serv:iço de utilidade
pública ao- floria�opolitano' eÚ ..

caioTaqo, E11,l"e' ;intci:, foram 7Co­

metidos alguns, exag.êrol?· que
vaie .à pena registra:r. ,-

'i.o peSSoal; �nca:�'I:'egado qa
g:u�a na estr.a:dq. ;paré). Canas­
vieiras, .rio sábado, "obrigou vá.
rio�: :aútomóp";is' a fazE:r/'meia�
,�olta e ;retoi.'"nÚ 'à C'dade. 1st.)
pelo rato' de os ,sêu� ,motoris­
tas estarem q'rigindo de c'31-

Ç30 ou de "bérinudas",' mesmo
C0111 ' camisa. " "

'.

'NãS perrpitil:' 'qj,le se diri�d
de cálçao num!'" Cidade, cerCa­
da l-le água �)6r tod;js 'os Jàdo�;,
ap<;,sar dó absurdo' -ia

.

proib:-
eã,o, <',i.l1çl,3 \'á". lá_, jVbs" 'nroibj r_i ," ;,1

"qllÇ se d'rija;de '''t>pr'1:Jucl:,s'', 2
cáminho de um?, p:aia" éJ'sobré
,tudo ri;dícUI6:··' ,

,

: Ná' v�;,�8dE:, pão h{l o <lh'�

jUS'�fiqllP
" aI mccjid:í, :,'Bermí�­

d,q;"" rtarl"," rra'i; são oi.Ie um'!
c6nfortáv�1 Calça !cur,tà, 'feita
ji1stanlPnte na:ra Usar nê.'��es 'ra
,. ,.'

.;
."

'
.

.

-

'.' '.�
, .

'

.- ',0S�S /' � s (1", ,VeoraQ., A pfopr',tl
'Marinhá de Guerra' tel:.rllun 1:l�íi
fQrnie que i:p.cúli' '"o u'so 'd� 1n­
dlúnenic!tria semelhante. Coú\.5
imUgiriái:, então, qUe llÍn ofic�al

�p� SEll�viçQ f�se,bartado .peli
gtiariia dê ,trânsito de Florian6 ,.'

poll$"nor es�r <lirlgindo de c�l ','
Ças 'curtas?' ',.

.

y'

\'

�'--- I,
'.

F;�'a �utra ,rico;; 'foi' cont8.­
dá por Urn art1igp que, pirssa va

1

o dia ná su,,_ CilS.'l clé práia, en.l

COCJupires:,
-,

,,'.

,'j o' " ,

DesC'J<,:nw>' 'o,bar o movf-
p�pr'-'to cle tôcl.�s 'p,- p-qll\:n';,S
'rr?1a�' O'1.P' porí';JI-iUl'll .él orla

cOl1ti'ÍlE';ntal) ,:,n"q,\lf:'b' 1""''!'''' "

saiu dr' ca",a Cb1110 estavá (:1e�
calção)', em :IComp'anhia d,fl 2�­

pôsa: Na primêira esquina ou­

viu o S;lVO lOnft0' do anitü' d,>

U11-;' ?,q�r'qa" � 'J�,r0�: I) �Rr-ii�. ,,'

r���ç"�:;t:l:�;-���io:i·���1�j··���di,1�
a,-,i�.(t· Va;till, phquanfo q f!lhr
�R

,
oli�érv'a'V�a: Por ;;�fj,�, .

êste
_'

di,s�e: ,
.. , ;

,
...... '

'

__:.' o. senhor ,f,stav,a.
" jnd��

ce:ht�rtíen� .... ves'..i?-oi .

'.
O .• a:migo, atônit-o, �e$pOn7'

deu:"
.

'.,' �. ,IndecentenJentt�,'?.,. Mas
é;,:rio',? .Eu e�táV'�\;re cá'lç§-b' em '

.
.

" '. ',"'"'' 'I "',
'

"0

compá!1hja da lJ.1�rlha, se�lhor�,
AO que o represelltante da

lei, retruc6ú, sobr�riceito: .

.( ,

- E' o qUe �onsta do' Có­
digo.

,."'.

).
,

,I..._

.... ,

DESENVOLVIMENTO
DO SUL

, '

,

"

Na reuniao que tem início

.hoje e oye terminará ,depo,iS
de amanhã, Da Foz do- Iguaçu, ,

c

o presidente do B:8�co Regio­
nal' de Dosenvolvímen.o :10
Extremo S,ul' e \ t�cnicos ..10 Go­

v'. 10 Federal 'estudai:-ão a

transformação .da, Supel'i�ten­
<lênci'a., d� Fronteira Sudoeste
em órgão de planeja:m�nto� \ e

desenvo,vímento regional
,A notleía, qUe hos cheg4

z: ",

da' Guanabara, diz amda que Q

p"es:dente do RR:V,E., sr. Bel

D6t Miranda, informou' que o

1 extremo Sul está necessi.ando
realmente de Um orgaIÍisl11,0 de

planejamen'o capaz 'de, ,àpro-,
veitar tôda ?, experiência de \

órgàos similares, C011:10 a S"­
pcrid,endência do 'DesC:nvOlv; ..

Iilento' do Nordeste (SUDENF)
e a Sup�rintei-dência do De­

senvolvimento c1á, Amazônia
(SUDAM), liquidando tôda .1

,.

I' \

sUperposic;ão' de'. or.gan�smos
que' 'p1ilverizam recUrsos, ,sêm
qu:alqUer orientação técnica,

'"

, .

qNEIVIATOGRÁFIC�

:�/I"

.

C> a ex-preSjden�e 'dG Banc'.)
ele Deoenvolvill1ento do Estado
e atual presiden1e, do B1ú,co
Rpr:(iolH11

"

eh Brasília, prof. Al�
c:clps AbreU, fsz parte do juri

-' da "Ila Seu'lana "do Cin�ni.a
Brasileiro", que Se realiza eq

Brasília, numa promoç'ão da
FundaÇão Cultural. do Distrita
Federal. ,

'O juri apontará o melhor /

filme nàcional, melhor diretor.
melhor prcdufor e melhor dl­
retor 'Sle cUI',a-metragem.

"

VAGA ABERTA

dia

--

j

20 o prí1.zo j)?_l'a :�. inscrição do�
.advogados que desejam concjr

rr:'r á 'v2,<:;a deixada pelo desem­

bargador José -Rocha ,Ferreira
Bas:os :mo Tribuna! de JUstiÇl1.
Até o n\omen'o não há 'n�nhUl�l
insC1::ito, ,.ü' f.l-lital, publicado no·

"Diárro da Justica;' 'do últir:no'
di:� 5-, -éstabeiecee as -- é�ndiçõ�s"
para a iD,scl'ição, sendo oue as

fundamentais exigem mais de
10 anos de prática, fOrense .-:.

idade sUperiOr !!. 35 anos.

PRESÍDENCIA,
DO SUPREMO'

Tomé). posse ámiilnha /na

,Presidêllcia do SUprei110 TI"!":,
bvf'al Fed,eral o catatinense Mi
nistro Luiz Gã.llotti,

.

tqrcedor
do Fluminense, e ex-aluno : "do

Çolégio Cat!ari11enSe., de' Flo- ,-,-o

rianópô1is.
.

\

"SA.tVÊ; MARINHA DO BRASIL!"
/:

André Nilo Tádasco

O dià 13 de dezembro traz-nos à re
cordaçãó oS grandes feitoS é' as vul':::>s
épicos de nosSa Marinha de GUerra,

__
E' o di� consagrado como "DIA DO

MARINHEIRO" :, ..

QUe inçOmpátavel yenturFi!' , ,

A posse da ConscienCia naci0n�1 e a

.consagração·· dá 'unidade n;�cional qu�
nos foi l,egada, com p�ginas sublimes;
pelo sacdfido dos ?,ntepasscl.'ios, qU�
.formam a galeria dos herQÍs da NaçãO!

A Marinha de Guetra <lo Brasil, de
finid" comO a àlma dessa Pátriá erran­
te sôbre o mar, que vive no bOjo dos
nosSos navios; que fala, oUe bráce]a,
que exulta na insignia auri-verd�-eslre­
lada Q.'.'E' DOS :r:n'-oteje, guarClar\:lo 'a me­

tnóri,a dO's heróis ,navais e dando pro­
porÇões inédita-s de opOrl:qnidade e vi-
brac,ao cívic'a ao nos,5o ;:;entimento D.a­

ci.o,lla.lj,cta', sentimento COIJ,scien'ce, quo:
se não extingu'e�, '/eb.tr� nó.s, Com o e�­

p;,.itb (la spcrificio. em surtos de a:ti-
.$'. .

' I ..f.
.

.,-

vez. e dignidade qUe animaviím os ven-

cedores das. noSsas j9rnadas glorio,sas,
incel1tiva'ndo-nos pará às do íúturo!

,

Falat na Mat'inha de GUerra do'

Bliasi1 é fazét, emergit da sOlübra do
p.0ssado a figura domimtJ.?fa de BAf,{­
ROSO; é evOcar esSa personalidade d'l
bravura serena, mas irresistível, per pe
tuada nas grandes batalhas do '. conti,

nente; é sen'Jr palpitar, de novo o co­

ração brasileiro em torÍ1o aos revert'e­
ros, dallUela espada que indicava o ca­
minho' da glória; é vêr passár ante ,':p_os
sos olhos' i:ilstantes trágicos, de certeza
e eSperanca; é reconheCer a b,ravUl"'l
das. abordagen.s onele CREENHALG

,

"f; \, ",

morre abençoado ,p,ela Bandeira; é hO'­

menagear, uma vez mais e para. sem­

Pre, MARCILIO DIAS, "almá� de esp�r
tanO' em cbrpo de negro" ...

Nó pànteão iioberbo Ue nOssa glO­
riosa Marinha de Guerra 'nome� 'há que
dignifrariam' qualquer Marinha. Uns,
foralll assinalados por ,seuS féitos 'épi­
cos euí. Batalhas, 'Navais e, assim, per-
pet1:Í.aram-se, ocupando lugar ..

de desta- >'

que nas" páginas de nossa História: Ou­
tros, as bençãos de DeUs reservou-lhes
a luta do tempO de p�lZ,

"

em verdade
menos gloriosa, maS tm:p_bém edificante
e consttutiv,8, ohc1e o esforço individual
'an0nül10 e diututnb superpoSto Iil cada'
hora Que nassa, dá como resultante
'útÍla' i�stjt�icão· cOmO ? nos,,a, que, fiél
às sUas tradtções históticas, não Se afa's
ta, c,oniudo, ,do pre�en.te e man'cêm-se
com O coração' a pulsar de patriot�smo,
em busca da perpetuidade de um'Brá­
sil,cada vez maior, s�mpre' livre" e inde-
pendentC';o- ,

'f ,

\ 'E' Um dia ,je evocaçõe'S".,. .

Um dia de exaltacão a'os llotnês' tu
telares que integrand; a / nossa "Mari­
nha de Gu�rra eScreveram as mais rú";'
tilantes páginaS da História do Brasil!

,E' Um ,dia, soberbo ,;e magnifico,
e,l1- qUe se elevam n� rJ-Speito e na gra
"t.wao do Povo BraSIleiro os grandes
f vultos de noSsa Maril1ha, consubstancia
elos na figura eSplendida de seu PA­

,

TR.oNO ,--- o Almirante JOaquim Mar­
qUes Lisbôa - Marquês de �T�manda-
'ré, .::_ elevado nUm justo pre'to ao se'.!

imenso -"valIor e relevai1tíssimos serv�­
Ços prestados fi Aimáda BrasÚeira e a0

Brasil!
Vida admirável 8, desse. Marujb in­

signe,. ,
)'

,

I

\ ,

/\

,
,

, \ ",
, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'na

,

os' NOIVOS i���an��; �i��lj�
11upcias foram para o H9têl ca�udâs ,M'kC�am cásà:tnE!nto para, O· dia

, ,'.I' '" " ,,"'Y'.s;- '

,:.'" i:t",,;'';'t'qr';;e' . de J'a�n"el:ro pl�o'xl'mo" \ Ubald'o'd:e onde seguiram pará. Mdntévi'déo'.e . ,-i
..a; ..

BUepos AYres.
., , l:Klan' e' Carn;em da Silva Fatia.

,

Radar
(c

LAZMO B,AR'lx)LO�EU
" ,;_ : 1\

.

LOGOà noite, o Comand.ante\ do
50. D istrito Naval e Senhora Almiran
te José de Carvalho Jordão, recepciona
rão para Um éoquitel, encerrando aS co

menlOracões da Semana da Marinha de
1966. ,P�4a; m.anhã, 'às nove :h<mas o Al-:
mirantE) Jordão. colocará flores n,o Bu,>
to de Tamandaré. Em s�guída irá à Es­
cola de Aprendizes Marínhéiros, pa��a
presidir às .solenidades que i�iciarão 'àS
dez horas, o. 'Brgadeiro :Ney Gomes da

Silva. - COl1,1t�. dà 5a, topa Aér.�a: ser�
condecorado '*'lll a MeciaUlà. da 'Ordem

. do 'Mérito' Né),�àl: Estarão pi,eSe�te� ,'J
Governador Ivo Silveira e altas autÓti-"
dádes civis" militares e eclési4stié'a�: l

I J
' ..... "

,- x x x x

.7 \

O CASAL Jaques- Brose, rec.eb.en�.
dO,1 oumprimergtoa re�� natlcime�lto' do,.,..' "

herdeiro Jaques BroSe Fi14o, ocor:tiqo
domingo, na Maternidade Carlos '>Cot

.
,�\" ',; ;' �

í·êa'.

-- x x x x -

"

PARA ,um jan�ar rio .Querência Pa

lace, reuniram-se os IcaSaIS,: .. Lou�i;"al
Schmidt e Lena' Ma�ro 'CúrihaT'rlmo.,-,

,

x x

SÃO -hósp,ed�� ,di) Sr. e' S�a Aimi.:.
rante José ,de Carvalho Jordão" o Sr: 'e
Sra .. Almirante HfiliQ Gq.p,ue ���pai�.

,'l"\
-,..- X x, x' ··x

, 't;..,.J,

ENCONTRA-S� a;úlG�dos J1à pQ.t­
to dest? CapitaL o� N�.víos v:aJ:r<;.dor�O!'
Jutal e JUruá da Foráca..

"

COmaíl�a.:là·

pel� Capitão de Mar e dúena. Róbi�fb
Teixeira ele Freitas. Estão;" reéebêrid:o
visita. dos f,lorian?polUmÓs., Em ',Üa���(
estão os navios Javári' e Piraquê, '�m
São Francsco do �ul: 'J1:lrUerÍa, ,e rír�­
,nh.a,

.. ,

CATIA Walesca Viet�rn p Clquç!ío
Fúrtado LemOS, sábado, receBer,àib.. a

benção de Deus, cóm ceri,môDi� ,re1igio
Sa 0ficiadà. por Dom Afonso. NihueS .. no

altar, da Igreja 'do Colégio' Coração dp. '

�
,

Jesli-.o/.

x x-

,

APOS o ato felifgi��c5 , •. ç)s éôn'v{da,.
dos foram recépcionaâos nos' sà10�� . dp
C1übe DOZe de ,Agosto, Pfl�a JUfi1 .ia*�:r

'

bem ilpresenta�,o pelp Sr.' EduarclQ']1o­
ga. A bonif� recepção foi clf�í1do m�si:­
• ,l"dirigido pelo pianista Pali.Ul,i,o"':O� p.8.3;

. da nova 'Sr. 'e 8ra: :D,r:�Ma'to v{ietllotn,
': de par.aberis pela recepção que',o�ere'ce':­
ram aos seUs convid::dos.:·

,

,-'
/ ::" ,

x x,x

A 'NOIVA, a Dra. Catla
. Wçtl�sca

traiava um belíSsimo modelo em iebeo­
I!h� confeccioí'lado pela �'�a Mana J?er
ka, boí'dado pela Sta. Juremà ,OOmagá.

x lC x-x

�! '

o ATO civil foi nÓ Clti� Doze de

Agôsto, oficiado pelo St. Fernándo Fa-
ria. .'

,>,

I'

P A D R I N H O 5: Sr. e Sra.
Deputado Áureo Vidal RamOS; Sr. e

Sra Drç José de Castro Gamborgi (Hele
na), de Laies; Senhor- e, Senhora Na­

bar Vieira Lemos (Constança), de La­

jes; Sr. e Sra. Dr. Mário'Wiethorn (UI:. _

cinea) , da Capital; Sra. Vv'il. VidaI 'Ra
mos Júnior (Emília), de Lajes e Sr.

'I'homaz; Barbi, cio Ria de Janeiro; Sr.

,e Sl·a. Dr.' Luiz Osvaldo d'Acampol'a
,

(Iv�n€) � da, Capita� Sr. e Sra. Wilrnar
c. Henrique Becxer (Florisbe-a) , da Ca,

.

phál; :::->1-. (} Sra. AUjor OScar wíethorn
(Annelise] L .de Rio do SUl. CIVIL: Sr

"

e, Sra. 'Dr. João Pedro Arruda (lsmê­
'riia)" de Lajes.. ; Sr. e Sra. 'Dr. Aron ,

;Kipp.eL (Iluza),' de Lajes; Sr. e Sra. b'
,

ri Lemos dé Camargo (�"tela), de La-'
[és.. Si." e Sra..•Herl1,ani 'Castello da Cos

t,a' (Maria de LOurdes), do Rio; Sr. e

sr-; Hernani' CasfeUo da CPma (Maria
�e'Lourdés): do Rio; Sr, e Sra. Dr. Ga
briel 'Frf1.n'cisco F,araco (Ma. Bernade­
Ue), da Capitai;' Sr. e-Sra: Nabal' Sph­
li:chting (Ma. Esther), d� Capital.

i '-'
-xxxx-

,

)

NA 'SEI porqUe êsse ódio do Ohefe
de Cerimonial do Palácio - Sr. Ne1so]1

, Nunes:,.', epn�ra a inlJ)rensa, prirÍcip<Jl-
méllte � social,

"

>

. r'
" ,

-

r'

N� ges�ão do Sr. Celso RamoS, :hei
conv idado a participar de tôdas as i'c

. e�pçõe� no paiácio �os Despachos'e d<l

:A.gr�nôm,i:::l.'No, Goyê;r'no do Sr, Ivo Sil

veira, as coisas mudai'am.
,

Lempro:'me qUe em dezembro p.p.
num� rece'pição do CountrY Clube, ;)
.. . t· .. ·

• I' .

Sr. Nelson Nunes veio a êst,e colunish'l
clizer:do: 'Será ,Um prazer lhe passar :}"
fill1cões de Chefe de 'Cerimonial', Res­

p�ndi qUe fic,ass,? tranquilo, pais não eS

tava, pleitell-ndo o Seu cargo, c�)lno tam

bém nehhqm oütro d? gOyêrn0 _qUe ir1a
mir:

Enc<;lmraya-s,e temeroS,o porque 3'1

'biíl qUe o Sr. Ivo Silveira. tinha sido
íneu candid,ató aj GOvernador 'e que n

dêle foi olftro. Pesava-lhe a consciência
,

'Passaram-:se o::rdias e ó Governado).:
Ivo Siiveira ,mânte�e o Sr: Nelson NlJ­
nes, n:a, 'shmções, que não·é 'bicho de se

,!� 'ca�eças" para rtingué;TI. i

Airida,oJ,1tem, o·Govêrno do Estado
ofereceú' Uma recepção à lVIarinha de

'G.uerra� 'em: hOlíle'n1gem a. Sep1<;tna d�
MaÍ'inha 'Coi:no não fui convidado, deí-
xéi de fazer Uma�tobértúra televisiona-'

da; ;esCrita. e,' radio,fônica, gratúitamente
idênticas as que· tenl1� feito sôbre o atd

"
, � . i ".

àl G0\rêrno. Motivo: porque, a imprensa
é y:edadá ,pejo Sr., ,Chefe d'e Cerimollial.
, .ElwJolrlviT'le;,,·partiêi'peÇ Çté �(irlía"'éo'i�'

.

mitiva: oficiá!' dUrailte :á visitá ao Pr�si..;
,

dente 'Castel� Bra·nco.· .Funcionou o ódio
do Chefe de'Cerij:fional ..E" testemunha
o.:Deputa:dó' 'J. GoIiçalvés.,

>, "

O MinistrO da·Marinha esteve nes­

ta Capital e foi �pcionado pelo Go­
vênlo do ·Es�ado. Náo foi possível Uma
Cobertura, devido a má vontade do Sr.
Chefe ,de Cérimóli'ia1.

,

,

-o -'atingido não estbu seJ?do eu. mas

o pf6pno Govêrno do. EStado.
.I

"
�

I
j,

:li: :li:

x-

Foram à Sãb"Jo�a4im e já retorna­

ram o Sr,. �,Sra. Wnálar HenriqUe Be­
éker .. '\.

" j

</

.8reve anál.ise �a· COnjuntDra açncareira..mun�ial
�. . ,. ,

LO·NDRES OE -'.A. p�od,uçao
,mundial de aÇúcar, durante o' biênio,

/1966!67 deverá a1eanÇar 64,4 milhões de
ionelad9:s 10pga�, .nsoante rél-atório I

ora publicado peLa C. Czarnikow, a' co­
nhecida COmpanhia londrina Cor,l'eto.ra
do produto. ,

Esta cifra é 2.7 nú14ões der tonela­
das superior à ,atingi,da pela .produç8o

,

da última estação, eml:lC{ra ainda-.seja in
feriar ao nível recQrde "eStabelecido em

19641165, quandO a prodUÇão ultrapas­
sou", pela ptimeira vez, 65 milhões' ��
topeladas. '

, As estimativas previstas para as CO

lheitas latino americanas são aS seg4itl
, \'

tes:

Chile (beterraba) 145.000,,'toI!�,ladaS.t:
long<;ls; Uruguai (beterrabá) 80.000:

Argentina, 980.000: Brasil ,4.000.000; Co
lômbia" 550,000; . Costa Rica, 120.000j
República .Dominifanã, 715.000; Eciu�l
,dor, 300.000.; El Salvador, 115.0000; Gua
temala, 150.000; Nicflr«J.gua, 130.00�; Be

ru, 85.000; Pôrto Rieo, 800.000 e VeÍlezCl
ela, 375.000. ,

<) As�inalando ,que a produÇão brasi
,leira deverá ser limitada dUrante apre
sente estação,' ô relatQri<;>- eSti�a qUe 3

produçao llnal pre'vÍi3ta de ,4.000,000 de
, tonel&das será em 800.000 �oneladi:ls in

,

��:riol'! à él� 1965j'lÜG.
"

\
"

,. ,

:1

Mesm.o asSim, aCrescenta o relató�
rio que esta ser� a segunqa Colheita'
mais alta produ:p_da pelo Brasil.. \Com.
o consumo domésticÇ> não mais seg1,liu'(
do a rápida ,expansão de há. alguns a-

, nos, parece p,rovável qUe b f�nal da eS

taçao verá nív'el p.ouco .ruais, baixo que,
�o Seu início�, acres:Centa o relat6rio.

,

I
.

��

PRODUÇãO DE BE.TERR.A.BA

No qUe diz respeito, à produção de

"beterrama, o"relatório ll1fO�ma que 'des

de o início",dêste século as proporções
de beterraba e cana variaram consicls­
,ràvelmen·�€. AIguhws"VézeS ora Um OL'd

outro daqUeles produtos rEc3pondia pJr
cêrca 'de l11:etade da produç.ãO mllnclial

totai; em outras ,ocasiões, sQbretudo nos

períodos e111 qUe a's guerras dootruira'l1
as :(:onas. de plantaÇão ,a proporção de
beterraba desceu a inenoS 0-e 1 f3. A tel1

'dêllcia geral, entretanto" tem .sido no

sen',ido -de a' produção de açúe.ar de bp.
terraba responder por .êrca de 40, por
c,ento da produção tptal. e com 26.8 mi

í�ões _de �tonelad�� .esta é novamente �

sItUaçao este ano . ..

A p:1�odução Ílmndia1 de cana de él.­

lçúcar é 'estimada em '37.5 ll�ilhões de to, '

lleladas 16ngas.

.,

i'

/ .

I - Nos têrmos da Lei n. 4.755, de 18.08,1965 e

do Art. 580' da COnsolidação das Leis elo Trabalho'
, ' ,

Comunicamos aos s�nlíores proprietárias de terras" a::.'

rendatários em
f
geral, a tôda pessoa' física OU jUrídica

qUe, como empregador), deSempenhe aÚvid<..de, eCOl\Ô­
IDica relacionada com a agricultura, Dl.! a pecuárj:"
qUe o IMPOSTO SINDICAL RURA� .relativo aO

,a n o dei 9 6 7 d e v er á s e r 'recolhido n o

mês de JANEIRO em nome da CONFEDERAÇÃo'
NACIONAL DA ,AGRICULTUM exceto' no mlJ.ni­
cípio de LAJES, onde existe SINDICATO RURAL,

. �OBINSON CRUSOE
às ,agências çio Banco do Brasil ou séus corresponden-
tes, aos Estabe1eCiníentos Bari.cáriO's· autorizados'e às .

'. Apes�r de' su� 'incontestável popu­
�xa.orias Fu:leráis, �OmfllYdo-'se corno bas� para Q ,cál

.

'·laridade., l1:Wia ,lemp�s não (,se rnibl}c�"
cuIa o ,valor cadastraâQ no !.B.R.A. ",. " va no Brasil umE'i,' versão in�egrat da a-

II _!_ Preéeittia ainda õ Art. 600 da COJlsblidaÇão lll',à máxiI'í\a' de DaIil�l Defo,e, ROBLN
das, Le.s do Trabalho que os recolhimentos efetuado,,; SON CRUSOE, o, que agora' acoPtec,e�
fora do prazo legal, QU- .sej,�, o mê� de jahetro, estão
sUjeitos à ri.1ulta de 10% (dez' por cento).

ÍII - O Impôsto -Si.ndical Rural referente. aos

exercíóos de 1965 e 1966 poderá' ser recolhidó SE.M '.

lVIlIT_,TA: 'até :31 de dezembr:o do corrente ano,
,

COTI.si...
deando-se para base, do' cálculo o valor da .terra 'lán-

çado na Prefeitura, para efeito do ·p�gamento, d,o Im

pôs1;(l Territorial.
>.

"
"

I

',� t,.
, (,,, �,

" :

,na AcUsação"o. pfetttot;ór,.:Nblíc()' ·:,Dr.
, Mo' Ain,aral

-

é. sil�a. e o" D;X"'Edson' Nél�
'.'. ,so-n-de, ·P)J.i!gó "é�a;,(iêfe:5,a d'Df:', Fé!JS=

A ci:vinocultura de ,Anit; G.arihalCU' Jlért,q Qdi:16.ri .ç6'r9-o\ra. Q!.'réll foi'.!il)s,q!o
. foLr�resentada na �xposlliao Agro '.lr'e :'\!1çto,:"JeçôllUBçet�(1? ;o, .. J\lri" â ��p��te .

cuária NacIOnal de Lages �por wês ç:ar� da '���Q�fesá�,;� N@�Ç�;:� 5)1;
ne1roS; q_Ue ,obtiveram na raça..Corieda 2-': i.r, {, � :, /'; ",

:/ ':,: ,�"'�:::: 'i, ','

le, ,os, t:çêS maior� prê�ios. daquele �et J Dia :l�;fQi 'iül�a�'!); o reu:I;vO: Baldui-'
.

"nuU''I.'ICAÇi.O
,tame . .Y,

.

". no Gbép.:�l, ti:m:d:(;� �un,donado,,�n�'Q:ef�sa
..,' .._,,;"UI� :11: '0." c' ,'.' ".' F'Bs arul'hai,s\-,de"pl'l�pT'iepade,!'Ci·o "�rt, .. "·ó:Di::�·"C)"d.. '&(nlt.õ:��oinO se·.. ,t'ec�fdai 1\10 .. "

.,

.•..' .--; ", - ,:'!:, c'
' "

• '> ". c :�, 'n " José ,Pereira l'<"V(;;S, oPLlveraÍn os. títu- Goe�lêl :a.'?Sàss4iou >4idor�, .Ba:r;b6ka;; à�...

A�Comissã:o de Desemlolvimento da Cap�tal I'()S de _U-:l.'àHQ:e �Cam_l')eaO" Reservado 'gàbg:o" ,'a ;i;égrtíinà defesà;:'ei:�,qÍie,,agre'
CODEC, 'cbmúnica aos iÍÍtereSsaaós ·q1.Je es:á" :él�b�;'" �Çâmpeã,o.. '1'-i1�:' ''< ':�' •

1· ,.

did0.'pOÍ','ê�te nás proximidadês da, d�._
randó o "CaleJ1dário de eventos para o' an6 de 1967", � r pela ,'àa' L'éigoa: da ,;t;StlVa)' após 'expu-l-
do qual dará a:rhpl<;t publicidade., "

,

'

' 'TRIGO: PERSPE_;C�'ATiVAS RUINS Sal' o;; illÚôs.'9,a· vít1nia .daqu.;;�e tenip1b
,Outrossim, solicita dos organizadores .

de CoI1-
'

ande pl'Oníoviam· des0rdens<. 'Um dos f�
�ra3sos, silmpósios, feil'las, expoSições', çompetiÇÕes Anita Garibaldi, muniCÍpio d� gran lho�, ':�F� jii�o.rb .. B�tbosa, 'ue' ''IToine E�i':'
espod.vas; etc,. qUe venham é\ Ser Tea1iúdo.5 nesta _ de dest,aque nà, tnticultura estadual, lásj.o Bai-'&6;;:a; J)r0ce�ado ,'pat �i?ertürba',

Capital, durante 1007, qUe informem, _até o dia 20 do ,tem este� �!1o,' em í�Ce das geadas taí.'- <,ião dó c�u.1t\oreligiQS:Oj coniin�à' '�?ragi-'ó
corrente, o p(ríodq exato, da re,alizaçao dos eventos, dias que ocorreram 110 Planal�o Catar�- do:'� ';. :

..<", ':'.,'" ,�'� ': ,,< 't,�.:< .;':' "

. �:;
p�lo tel. 2669.

\
'nélls�, perspectivas poúco' animadotc\i ,� ,'" ,�,O'réu Iv'o'Gpéâel, !o,i abs<il:\4d.o, tafu

quanto a colheita ao tl'igo. 'béxn, P'ol5,'v,o,tQs:':"f
" > ;, ' "; ..

GR�MIO� TEM RAINkA '\ �',�bciê��:,,'�ç�p
:.', I' :{

.

� _.-; �:>.� . .I�" , ,"r, .. '�':' .. \:'� '-"' . �. .' 'j;:;'" f

:qutaIíte O baile, realizado dia ,i6 c
'

.•

,: ':: ô�ll:i1?ri�ci�, d�têrmi���ãó 'do' J'iik
P'I?', no Cl1,lbe 9 de Março, foi coroada de Direito dá; GÓl,1iarca,' ô' Déleg,ad<Hle
a Rainha do Grêm�o Garibaldino" S1;ta. PoIícia;' ,Satgente.: Májça1 Pereir<;l:

,

d.e
Ana Maria Krinsky. ;,

c

M.oraes, em ,rigorosa :blitz',-Pt(>lnovidi
Os bl8,ck Boys. aniclaram' o baile. em pailes públiéóS;"nó mtet,iort logrou> ;"�

apree:bcler, em menos�de dez diãs de di
,ligências, �rcà' de cmco :ârmas %' fogo

. e trinta armaS bràncas.: :' .'
,

..
,. ","

Dia 18 do corrente tfo� realiZ4do o

primeiro -j.;Uri da história, da Comarca
de Anita G8;ribald. O jjulgamento, pre-

"

sidido pelo lV.!M Juiz 'Arlindo Bernardt
"

- j teve a dUraç� de ato horas e ,meia. ,

Convidam para"tes e pessoas te 1 .'

'O ré:.r, Enare. �a�eu Granzot9\ t'i./
suas relacões .para (j cerimônia re- ft JUlgado pe-lC? hOmIcld1o do �oldado, C1a

I,�gioso de�.Ação de �;aças; o rea- I PM, Arcelitr0 Qraqietii.'i �nciorarF �
!Izar-se dia dezesseis de dezem- '.,

oro, �s dezoito hor�sí no Templo
da Igreja Presbiteriana, à Ruo
Visconde de Ouro' Preto, 61.

.'" ;n

DHdai:l& rádiO,:CDIIIO,'Çbhltâ,lI·.·· ,

A 'teÍlsão provocada por Um a��1.p�i, ,tesJngr_edient(�, �st�6" dist,ri1:>�'�SI?� (,;�í[, ,/'
fjcador eletl'ônico varia de direÇãó

�rYlr- .fotlnf'll'l$nte'�"ma'isai üp Jéilüc�b,'�� '6'jlJOÃO lhares de milhões de vezes par s�gundfj): .pt}s.:'P� :I7i\diol?Y,�b Sf:d��il.ttaH�J�':irt;i1:l�M.A energia é 2nvióda à antena, que pas ,,'unüorntemente em seUs' d1ve:r;soS Se�c-
.

d d 'do ,'-, '1'!.A.t" " !it.." \ �i:t' ;";..li!' 1ü,�t;:'11lnt 11\ •
" i'

, sa a emi'"lr 011 as era 10 ,ao espàÇo ires. \,;?':�w�I'.�p,U;l.�P?.ftt�l?:i Jt�,g!,stra!"
Distinguem-se das ondas de rádio co- :dor t,rayara uma kilb,a quaSe reta: Se à
mum ou: de TV, apenas pela m'enor lôri- . �:listribuiçãü <los �pmponenteS não é, ,uni
gitude, bastan-:'e considéràve1: são ol'.- foFnq.�, ,;b'��a�,� l'4i*�<i�i(i:uÍ'va. :<;>nqul�1<a;

.

:
das milimétri�as. '� As ondas Be''''rádio podem estuda�·

Atualmente, as ondás milimétricas nãol sOmente' á 'iprotluçãij" feita: C'o�ttci
empregam-se no Instituto de Inv,estig�' }ám ��rf�i�n:e�ie;:O ha�i�in;t�ht9.. �'a: g�
Ção' c�ent1fi�::i de artigos de ca'ucho ou :a ma diretamente no processo de prod'\1-
tex. Novo método, foi enconti'ado no Ins ç'ãü. Depois ,je control�r a l'D.is'Úfrá; ás

, I tituto' para conilrolar as mistUras de cau
'

ontlas chocani-se com Uma chapa metá-
�=

'

cho. Antes, existiam várioS métodos li�a, qUe' as refrata, devolvendo a gon'<1',

,�UéO exatos; qUe prejudicavam meSmO. e dali ao receptor.' Isto torna côm�do
I'a mostra ,2. ser 'estudada. ,qu'ando não Se pode sitUar o transmisSot

Cam o nôvo nl.étod0, a mostra,fica e:ó receptor :ein' difetentes partes da
-vis a vi'�m a aptena emissora. As 011-: 'mi�tu.ra, do çaucho" ":
'das cUrtas reàcionam mui sensivelmen- Este, método pérmite conttólat mm

a, 'te é dÍstrib1:üção regular da fulgem' �e' t'eriuptain�nté o· IlaSciménto dá .goma:
gra, do ácido esteál�co e ele �utrds com córrige ÍlO àto de alteração do ,processO
'ponentes do fn',uro caucho. Por umas, tecnológiéo, vi;,lriandci os 'regimes da i�l!g
'substancias as ondas passam com facilida tura dos ingredientes, 'a ordem de sue).
de, enquanto OU[nls

-

con�ti.tuell1 ü'b::;ta- . illclusã() na. ullstUl."a e a ténlPeratul�í.-\.
(,;l:lu;:; illSupel'ávels. Qnaúdu uS L!l:[er�L-' U\PN-OP) o

1-_- ------.----�-------��

CONFEDE�AÇÃO IfACIONAL 'DA
AGRICUL11URA

Av.. General Justo 171 - 5.� ande 'ZC-39

RIO DE JANEIRO - GUANABARA

EDIT-AL

IRIS MEINBERG ........ Presidente

_AMARO CAVALCANTI � 1. Tesoureiro

'K Florianópolis, 11, de, dezembro de '1966•.
.

I

,----. ---;0---

_..._---'_-...-._----_"..............;--............._-----,

CONVIT� I,.
.

Na data em que
! /.

João José ,�endoriça
�cndonsa

Mariae

comemoram suas

OodCí$ de Ouro,

( Seus Filhos,
.

Genros, Noras,
Netos e Bisnetos ), ( \

\;

Florianópolis, Dezembro· de 1966
r

, __:, _ 4_,, .J.._, �_ ,_.

ALIANÇA, FRA,!f[!ES11
PINTO, 35

RUÁ

30 àias de curSo intensiva - dia 2 até dia 31 de
janeiro de 1967 - vagas limitadas - matriculas' àber
tas para o curso intêi:l,sivo e para o ano de 1967 d\ ini­
ciar-se .dia·1. de março Com () recente metodo AUDIO­
VISUAL além do seú usual - me',odos direto __ fone
2569.'

, .

FESTIVIDADES DO DIVINO' ESPIRITO
81N1.o

R.ealizar-se-a nos, dia.s 17 e 18 em Canasvieiras
tratlicional Fes1:.a do Divino ESpÍrito Santo.

Haverá: Novenas .:._ Barrãq�inha.s - Pro'Cissâo
- Fogos de Artifício - Banda de Músié'a dá p'olicia
Militar. etc.'

.'

Festeiro o sr. João lSi.lvl.
,(

" J

graÇ�s:,à "iniéiati�a da�' E�ções de Ou ..

ro, qUe., o l!!-,nçam em V,1)lume:de bôleo '

com nUmerosas ilúsvaçoos. ÍfistÓl'l>l
l11iu:aVi�hOsa":, e�exémp4r,. deleite; e liçã0
de tant'as,',gÉ!fa�Oes" atraws, pelos tra,�

Com o titulo acima estamos fazen- ,Palhos e a�túras,qo f�!TId�o desterra- ,

do 'Lm�a enquete que irá até o final dos .' d? I�U�3 t�(4a 4m�r�ca;; � p'r�'e:nte .e-
'

(e mês, entre 'escritores,' poetas, ,artis- dlÇão ,es� "f,adag.f:\" certafue{lte, "a' êxito
tas, professores, joo:n.alistas, �t\l.dap��s de, li��,i�. ,���uç�q ���',c.�t�' N��..as' �
e �persbM.lidades. di�e�sas, ICOrÍJ.� o: obj� �� ffi>.PPJe,,�,,���,�efá:clo de
tiv'o ,d� orienta� n�vos leit�res e defin�r' ':

,; Cã�do ;Jiucá: f(fi�f"), ,,' ,:'" "

, .'
mos" no Seu término qUaIS os dez .11_, ,", c-. ",.... ;

"

';
" ;,

, .<,: : ,,";

'VTOS que mas impressionaram o ll\;lO ",PEN:SAO·RIS'Q;DÀ 'NOiTE: .:
I

�lturaJ. eatarínense. ;:
' ," :, i', :

' ):";,:
A proporçao �ue for .saindo esta.. CÇ> ':, ::-: Os livr

..o� 4e. 'J'��: Co�ªé �fm �e
luna, estaremos divulgando as' respostas' 'p�ndo �,o .:pul>�iÇ.o um IkqlhimeIlto ex­

inp-ividuais de çada .eutrevisiado.
.

-

lc:ppi9l}qt, �gQ1'a" inesm�; ,
a l' qtl'âr:t� e<ll­

ç:ro de UlVI! �,.AMO PARA' LUISA. em!
: voluIUe'o,e 'Pq1.So;.'obte:v.e Um� saída 'con­
Sider�;v'el,::-:: mais de '16.0.0 .' exé'�plares

1 .:_ ARM/ADÜRA Dl<J AMOR - Mar-:
\

..
' nQ

c��pâ{� de ,cluas s�man�s, ;8&, 'nó Ri�:'
coS' Kànq.er R.eis -: Edições Orfeu < � ,,autor '�E7ní<?ns.t�� assi�' às sv�s: 'quali
Rio de 'Janeiro

.... ,

" dades �� c,QniunicaSã6 e: com isso, vao,.
2 - A TAÇA ESTENDIDA -: _çtodrigó �l'esc�ndo",o. �t:;u p'�estt!�fo, e a.. p,e�tràç�b
'de'Haro 'Edição da SecretárIa. de E- pe ��s Qqias; -{\�?ra, à"qvill�'�Ção Bl!!
ducação e Cultura do Estado de Santa sil'elr� , vai- �'lançar do autor' seté, íiove�
,Catarina.'

,
, , ,

\ �al'l ,501> o' iítuló
.

'dé PENSA0 'RISO I)A
3 - AO CORPO CIRCUNSCRITO:.:...:. )NOlTE:' :B,;{j.fD�'.'MÂb6f.S (CER�
Erico, Max Muller EdiÇões Liv:r�s VEIl\� ?ANFON�;E �).\[O�)', :ém ,q�e,
qa Ilh.a - Florian6poli,s

'.

pf�PiI�á' o t�rna, norde$ti�o, 'c;dni '.ti­
WS

'

I? ':C?DaS 'c9.� pQ<lero'só' tea.Wmô. : -'1 .

•

�J /�,c
"

.; ;'. I ,.�,:,
••.''l ...

,
':, ", .... , :.,,�) .�.�_ ó>;{ ','

M9V1;tVi�TO .

.' A,
:,'

"

».
.

Di Soares

OS DEZ LIVROS QUE MAIS
LHE, IMPRESSIONARAM EM 1966

POESIA C:A.TARINENSE EM 1966
>-..". \,

4., -"'- POESIAS pE ARAUJO FIGBE­
REPO -:- Edição da Academia C�tari­
nense de, Letras, cómemorativa, '10 ,pri-

.

méiro centenário de, nascimente dó pc,
eta., ': '

5 - dONVOCAÇA:O - Lindolf Bell .:-
'

Editor,à, Brasil - São Paulo'
\ '

,
",I. "r'

. .'
..

' .' "

�.
r �ECIs..;?' -:- Çi(�laÍ:,tdQ �, �E7�....dQ

nll,meli'o",qo Jornal :,unlversitarIp' BEGI-
':��q, ::CQ?; Ir; cj)lá'b.'?t�&Õ�S � dj,v.e:t"as1 :�e$l�
c�d�se, farto, mat�r.ial, Hterárib' 'coItÍtl.
pÓemàs� cantos' e ',PQniefi�fos:"dé:HvroS: '

,"' ,): ':';f': l,'''�: "�. '"
�

I

; ;.',

,(do
"

corres�n�nte) o

"

..

SUCESSO NA EXPOSIÇãO:-

FORENSES

v

o. COLETOR E O PEIXE

: Em r�nte oescària l}o· rio Pelotas' ,.

o Coletot ,Sr. 'Sé;gi.<i> NevêS, CQ�ség�iú
'

fisgâr 'limá Traira "de �te :q1.,l:ilos;� méi.o
A traira, e�bida orgulhosJ�enfe pe�!) h' �. J

�on.heCid�.,pescasl.P:6� sl.iqe�s<$�� ,

:{ '\. "�:'" ,; � ���(! <:,,' 7 1 Ü y. "c,,

'I

�: I{ v
, ,

.

, ,

<) J "

,.
,

,

"

. If
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As regafi'es de :

enteon­
tem na 'cidade. de �írClijoí8
que tivemm o a�rt!)d:H;o
da CapitaniG dos Portos,
locai, fcram edmir@vel­
mente p�esiitligda;.; pe�o
povo" da dclade po�h.iiÍ!rêa
que COMpClrece'! em m@s�g
ao !tC!ljai�Açl1J, t'iI1d!e vibrOM
com as duas ItACj411t'qS efe­
tuadas e qiWS Nveil'om a

partidp(! .... fJb ôe frifês CWi,i­
bes: Aldo l'!!% e MOl'tine·
.Ii, desta Cooi tt�, -e AMéri­
ca, de liHume:ri©u, Aue pa­
\ ra. lá �nviaram seus ,ba�-

) .

cos e o melhor do seuplen
' ções do Ch.be Náutico A-

tei de remadores•.1'
.

mérico.
.

Na disputa de "dois
'o Clube Náutico Fron- semll formou o fubro-ne­

cisco Martinelli, co,:,stitui':l-. �r,o, �orr1,CI,��gla)..ui:z Car-
. se I!'iO herói da 'cón1peti'çãó�' los Dútrá de· Mdlo-New-
tell"ido merecido do público ton Schwanlre, o qual, Co­

itC!jaiense os mais entusi- mó s� sabe venceu o páreo
ástioos aplã&!sos· sempre de' lidais com" do último

Gl�e transpunha d linha de certame catarine�sEl. Quan
c�eggda como vitorioso, to cio "'quatro com", o

seguili!do-se ' o Clube de Martinelli concorreu com
Regatas Aldo luz que fi- a mesma guarrllçoo que
eol!.l em seg�lndo 1U_9a� _a- obteve o segundo hlgal!' do
pÓ5 ter duelado seitsacio- certame btUriga-ve�de, ou

B'lClihnel1lte com�,as guorni- seja: Jobel Furtado, Timo-

!(l)M@U!l. p��g�e @ ��®VO a.:®modcro do Veleiros
/.,

,
.

u
,II. j
neiro; Vieira, Rui, Erich
e Seulo.

Com as vitórias obtidas,
o Martinelli conquistou
dois riquíssimos hoféus_ e

belíssimas medalhas.
'

Quanto à organização
das i'egatlls, remadores do
'Martinel!i e A!do luz são
UI'HlimmeS em reputá-Ias
co�o .

excelentes, assim
como 05 demQnstrações
de simp(!�ia de que fo­
ram ,alvos por parte das
autoridades e povo de Ita-

jaí.
_.

\

Rodada de'; (m,cerramen!o: Amanhã, no,
��Ad(llfQ.� I{'on�(er" j�gam Figa;eirensex x

'Cónuircnãrio; G Avai em Blumenau anlé o
. ,TOm(Hi!"�(l��1:l o nê..,o :Ve1enros da Ilha, também

\ - 'I,Cón��·'l�!-:',�,:-;:·r- do foi ernpos�CldQ� c'-mesmo
'��-.t�(ld�g()�<l)1 c:':",!'�rt;!! j1êtJi� ,@coll'ltecendo!com o sr.

.

,
" �h�;- reC'el"i�'.e, "'-�-i:;- :éaeit�\ ��mtóh' Digiiiéomo, Vice- De ·conf.oi:midade com

,"; p-eiro o ,i);ênc 6 j61.'
"

Co.m.odoro'... a tabelÇl � do Campeona�o
"

'.: O sr. OS'f._(2ír.!�! �ei'n(ljl1i' A reuni50 trcmscorreu ESií'aduaFde futebol de ..

. '" oIes que .de pQ!�4Hc'@((!lor de bastante movimentada "

196'6, re�e're:nt� ao Grupo
cEUCili cO�l-el!\l�e$" (l,);obol.! com grande número de "QOi'nY_, Âr!t�nes", a últi­
sen'dlo g�nin ��"t@ CI'<) alt�. simp·oij-isan·tes' presentes' ma rodadó" mé:uca.::Ja para
pôsto de QO·'_.0::!'} o do ao acontecimento. amanhã - e .5.a· 'feira, . é

c'onstituída ,.d�s � seguintes
jogos: .

---�...... ·,0 �....,. �"---f -----

'1

o sr. Osvg'do fertmoD'l­
dss, l"ecefi'lll'emeITi!'e e��pos­
stldc pCIl'Cl o C(P'''� de «:0-
modol:'o1 do Vê!eflTos da
,'iha, 'fa!'Uid-o ai) ffe�o"['e�,
teve a�po�h;nid1('JJ'e 'de' de�
dar6,""'qllle é sei\! pensa­
mento reformor. (li ohu)J! se-

. de do club<e, de a,-;ôifdo
com p!anejamel1tc i� exis­
f'ente no pró"rro clube.
,.odos, os edtilif�o"$ sell'@o

cana!ilZOdo$ §'l!(lll'@ , a�l'.ieitl!

v!..I'Itesa obra que espera­
l''itOS fevClr a bom têr,mo
dll1Il'ante nossa gestão.-

E finalizou o· sr. Osval­
do . Fernandes: Sabemos
d&"espinhosa �issão que
nos es'OerCl, porém, temos

fé qMe com muito trabalho
e

.

dedic(1c5íe conseguire­
mas reQlizor a acpardada
obra' que é justamente'o' .

grtu'ide sonho da família
'veleiro".

em

Londres (OE) - Três
dos plI'in�ipqis �oll'íl'ed�we!!l
de automóvel &ô m .. l'Ildo
execMtamm- fellll'b'U@ ex�ei'ã�
êncio for<lll do e'OrilrilMM du-

... rante recente "ra�ly" do
Real Automóvel Chd{e.
SlI.Ibmetel"am-lle OI LlI.m tss­

te de 3 mil 800 qu,ilôme­
�I'OS organizado pelo Con­
selho de Pesqu:1i9s Médi­
cas da G�ã-BreÜ'aI1ha.

Durante tôd@ a prova,
Rauno Áalto),<é.mI, PaddY
Hoplrirk e l'o��1 F�m fo­
ra"11 do \'07ãncfipi., 00 fi:ml
d@ prova ';OM eéi!.4i�'(!Imell'l­
to eSii)�dOi! e. �"í�:$:r,'pldol!'es
coladas no. fei:'o.

Seq�lll'rldtJ " ,. ':torta-voz
do C�I'I$el!1O-� .411 �;tj"f'1 COl:tS

.

tiholiUl "O,O!i'E'íi,,��'"" ....tl· i':'lka
d� I..IltilixCliI!' intH"liú@�@G s�b­
motidos a :tlOn�i�6�s de
tensão ,hmmtê 1.01l1l90 pe­
i'íodo dé il'eft\po".

Um@ pequ�l)o 'caixa,

,. j-'

�. �

nao mC!lor que um maço
de cigall'os, contendo um

p�odtllto químico que regis­
havCll lO ritmo cardíaco, foi
!JHlIda durante tôda a e­

xQlQJstiva corridd.
Espera-se que o Conse­

lho aprenda algo sôbre os

efeitos da tensão sôbre o'
coração. Atualmente, co­

nhece-se muito pouco sô­
bre o �ue o homem faz
em �st�o de tensão. Que­
rem os' médicos descobrir
rJlté onde o corpo pode su·

�ortar e' como flln�iona
em condições de extrema
tensão física e mental. As
As duas coisas não po-

.

dem ser separadas.

A informaS;ão porventu
colhida será útil no trata­
WleJnto de afecções cardía­
cas, no projetamento de

condições de trabaiho e

na pesquisa, espocial.
I,

,

\

AMANHA

... Nesta Capital -.- Fi­

gueirens,e x Comerciário
>

Em Tubarão -.-. ) Ferro-
viário x' OÜmpico' :

. 'Em ",Jo"irwille -'- Améri­
ca x Metropol

Em 'Criciúma "- P�ós­

pera � Caxias
Em Blum!enaU - Guara

ní x Avaí

_"�m Itc;joí - Barroso x

Hercílio luz'
. -

.

. Em la�es -;- Internacic­
nal x Imbituba

S.a FEIRA

Em 'Criciúma�- Atléti­
co x Moreílio p]as

Fôlga 110 rodada o Gua­
ran' que, com o i.oqo de
anteontem com o Atlético

Operário fêz s ••as despe­
didas do certame. '

" Nos jogos efehlados no
huno, venceram Comer­
ciário (4 x O), . Márcílio
Dias ( 3_x 1), Palmeiras
(2 x O) e ernbituba (2 xl),
terminando empatados os

demais jogos� �,

,""'_,

f·
'1

.

dna u timo temporo a, a-

presentou
�

tais resultados
que chegou o momento de
utilizar-se o 12.- joga­
dor em qualquer momen­

to, por qualquer,motivo.

�.:...

londres" (OE) - As li­

gas de Futebol Inglêsa e

Escocêsa anunciaram nes­

ta cidade que apoiam .
a

sugestão da FIFA no sen­

tido de permitir a subesti­
tuicão de ]ogadore,s em

qu�lquer momentó, por As propostas no senti-'

qualquer motivo. do de ofidaliza�ão da me-
.

Comentam paredros das dida serão e�tl;dadas oH-I
duas orqaniza<eões que' a 'i cialmente pela· FIFA ao

substituicãe por cO'l1tul'lão reunir-se em junho do pró
grove, adotada pela FlFAximo ano•.

'/

Associação· dos ��onislas Esportivos de
Sanla Calarina

.EDITAL DE

CONVOCAÇAO

Em cumpr.-imento' ao,dis­
pôsto nos ,a�tigos 26 e 27
dos Estatutos, convoco os

associados desta Entida­
de para as eleições da Di­
retoria'e Conselho Fiscal;
que serão realizadas no

dia 19 próximo, segunda
feiro, às 20 horas em pri­
i,�eira conv(icaçao ee 20830.

,

em se9�nda, �em' sua sede
sacia! Drovisória, nos altos'
do Edifício "Chiquinho".
;/ O "edido de registro/ de '

chapas deverá ser apresen
todo na secretaria da En­
tidade até 48 horas antes'
do realizacão da assem-

bléia. o
�

FloriarióDolis, 5 de de­
dezembro.de 1966.

Brígido Silva.- Presi..

de�te 19.12�

" '� I'

J»J�".�_-.... "' •.., ,,",,_

..

at1��m@Bnislicos &judam
P�$·2t1.dS�S e.;ardíacas '

• A

I'IDU Ir II o r.,O. J
.

:íl:ste final do Campeo- vigor à procura do gol vl-
.

'Mauro, notáveis, pri,l.1cipal- foro -da
.

área. Deixou
noto do Estado, grupo torioso. A oportunidade' mente êste' último que expulsor de campo a

"Do�nY Antunes", está se apresenta,' aos 15 mi- '. constituiu-se no. portento "10 que revidou com um

mesmo para os dois clu- nutos, paro o Figueirense., . 'da
. �efrega. Gama, Jaco e "ponta-pé uma entrada de

bes da capital que têm Investe firme Vanildo que
. Ronaldo .bons vnas tral'f1ás' Carlos Roberto.

'

proporcionado (as suas passa por Nilson, mas é" porem falhos quant�..
às fi--;'

"torcidas" vit.órias real- por êste .seguro pela cami- ',ria1iltações. Silva e Pcre­
mente excepcionais. Q,uar- sa antes de adentrar a à- ..guaio n.ão convenceram.

ta-feira foi o Avaí que do rea fatal. E se'guro pelo
brou' o Barroso: terceiro zagueiro, Vaniido tran$­

coloeedé, ·e sábado o Fi- .põe:a !i"ha. OU"\fe-se o tri­

gueirense. passou pelo 0-. 1011' do apito e" para sur:-: . PeJa primeira vez átu- r Figueirense - Agenor;
límpko, o qual, como o ti- 'prêsc, é' marcado penari- endo em gramados dá; C<J- E'dio Zilton, Gereino

.

e

me de Itajaí, tudo deu pe- lidede máxima contrã o,' pital, o apitador "eolored" Manoel; Zezinho e Carlos
ra vencer, sendo infrutífe- Olím,pico. Carros Roberto' João Sentes,

\
da li"1o JOin-' Roberto; César,- Rubens,

.ros seus esfôrços, pois tail encarrega-se da cobrança villense, não correspou- Vanildo e Romerito.
,

to o "leão da Ilha" como do penc,1 e o faz com infe- ,deu. Com� muito PQUCO
.

Olímpico _ E'zio; Or­
o "Furatão"· exibiram o licidede, atirando pelos ::pela cancha e por vêzes . londo, Roberto, Nilson /: e
finÓ do seu football e ve.n- fundos. Aos 18 minutos, "inverte as faltas. Falhou ,A�toninho;. Cid e Maú'�o;,
ceram com OiJtoridàde., te num tirp 'de carne" ba.tido -"na, consignação. do pene]" . Gama,' -lÍla'

.
(Paraguai�),

;,elan�?,: sobretudo, mUi,ta to� hl.ll,Mlidade 'por Gama, �, que não' existiu e s.im .. foul lj:1cc(e Ronaldo. ',:' '�
garra .

. Jocô' 'decreta a' queda do
"

Com a determinacêo de erco 'loeef, mas ó gól e, Q-
---------

· vencer, mas vencer
�

bem. c�rta&amente,' invalidado·
o alvinegro lenecu-se à lu pelo ·árbit.ro que ecusou­

. ·.ta e logo de inicio colheu .foiAl do' atacante .no ar­

o' primeiro fruto dos seus quei�o Ágenor•.
esforços. A pelota estava • Aos 29 minutos,. o f·i-

-.

-enhe Or�aitdo e' Roberto, gueirense novamente co- -'c

com -o arqueiro E';I.do .de -loée-se em vantog'em. Tre. ;

.

A . penu'tima r04ado; .
Ein Lages -;:' Bcrroso 2",

· sobrea",.'isó'
-

para' recebê-lo mel1(1a barafunc:lo provo-" disputada sábado- e .dçmin: xl Intérn'aCionali 1 -.

. , .

.

I" 90, acusou os seguintes re�" EIl'1 I'tàjaí _' 'Maré;ífio,apos.,tõcodd. "elos p�s;-.de ,

co' é a :vinegro,frente à C'Í-
sultàdos:' "

"
.. ' Dias 1 x Ferroviárió O. "

um 'ou- de- outro';' Hesita- 'dade!a de E/Ziq:� do, que se (
I

ram, porém, os dois ze-
. aproveita Rubens, esca-" Nesta Copito '-' Figuei Em Imbituba _ Imbi�u

d I d rense 2 x Olímpico 1 ba 3 x Avaí 2
gueiros, o que deu ensejo pen o pe a esquer a, pe- "

Em Criciúma __. Atléti-� Em Criciúma _. Comer-
ao extrema Romerito para, Fa ·atirClr rasteiro no conto

em rápida escapada, ehe- direito do arco, numa .fa- co O x Guaraní (lages) O ciário O x Próspera O

Ih d .

/' Em Tubarão _' Hercí- Est'ão classificados pena
gor primeiro até o bola e a c oraueirc -visitante.
-

P lio luz: 1 x América 1 a etapa fina! do Estadual
com a·conhota impulsio- cuco deDais, recebendo

.

" Em Blumenau - Pal- apenas Mehopol, já cam-
·

ná-Ia 'para o fundo das re- um· corpo-o-corpo" de
meiras '1 x Guaràní 1 peão d.o Gr!upo . "DorJw

des sem qualq�er chanche Carlos Roberto, Goma 0-" J'
. . " Em Timbó - Metropol Antunes", Comerciário .-e

de defesa para o .guardOi-' tinge-o com um ponta-pé, 3 x Úniõo O '

. Barroso.
valas . blumenouense que recebendo do árbitro ape- :;,

foi colhido de suprêsa. nas âdvertêncio, Quando
Os visi!'ontes empreen- o certo seria a eXDulsão de

deram a

.

reacão, através compo do cerebral ponta-
de admirov�1 sequência direita. O prélio atinll'Je o

de passes curtos e lon90s, seu final com o quadro
mas €$barravam. sempre local vencendo por dois
na sólida retaquarda do tentos (1 tlm.

time local, onde todos, e APRECIAÇÃO INDIVIDU-

principalmente Zilton, es- Al
tavam para demais caute- No Figueirense, Agenor
losos 'e não permitiram, reaparecellJ� tendo, Dorém,
nem de longe, que os ata- ,pouco trabalho, dada a

cantes>. contrários chutas- 'falta de' arremates por
sem ao arco. E, assim, ter- parte do� contrários. Foi
mino� a primeiro fase da surpreendido pelo pelota­
lutai com o Fi�ueirense ço. de Mauro que redun­
vencendo por um tento. dou no único ponto do
Veio a eta'Oa comple- quadro 'Visitante. Zil:l"on

mentor que trOlnsc:oneu póntiHc:ou na retaquarda,
.

mi!hor - (lue" a
. Drimeira, com 'ouha atuarno orimo­

(:o.,tin�la",<'"!o o qutJ'1dro 10- ro�C!. Gercino,' M(inoel e,

c:al a ex'ibir um iô�o mais E'dio bons, revelando $0-

pr6tko, «':olo.;ando sem-' bretudo, muita cautela.

p�e ii di!;t!\nda a podero-
. C�rfos' Roberto melhor do

so J,nhll' de frente gréná.·' guê ém suas !',Itit"os opre­

.�O" cinco mi",utos, 'c:om- '5el!'ito�Ões. Zérinho, como

J'H��!1!"'ente livre e fren*'e semp're co"., classe e se-.

a frente co,," �':r:io, Vo!'!il- 'Qft.':rtlln-<ea. César .,ou<:o em

dó perdJ "lAma ocnsião . de Denhado, mas COm acêrto.
01;(1'0 paro (lu",e�ta� a di- Rubens, apesar de bem

fe,.';n(:t!, �.;�Ql1do pela ·Ii- marcado saiu-se a ci:tnten- "-

nha de fundo. to, o mesmo se podendo
ÁO$ 7·minutos, a VO'"tOl-' dizel!'- de Romel"itO. Va"lil­

(II�m . �fvil'!e""rt'l! é rlec;feitt.a do deu haba1ho aos seus

•

I
_.

os QUADROS
Formaram assim

.'
r
dois conjuntos:

,�s resultados de sâ��ulo e domingo
do .Esládualde Futebol

,
'

�_._. -"'_,--- - -__..-�---'- .,------_ ....�-- -
.

,

·Je

vejabem;* .

peS!lOas

at�l';Ivés" d'o "",,"ê10.�cC!moo"
MQ'Jro,.;�e""_ d,�vida o cou­

ro, t,:ami�hoJJ até as "ro­

ximidndes da áret'l r)eriflo­
so alvine.,ra e arrematou

rasteiro, e co,," violendo;
suroreendendo o arqueiro

·

A�e!'lor.
1.<lI!'eam-se, agora, os·

dois times com redobrado

até 15 anos de idade Z3% preCísa� 'usar óculo5

até 30 aoos . .. 48% precisam usar óculos

até 50 aoos 71% pt'ecísaql usar óculos

. até 60 anos �2% precisam usar óculos

�acíma de ,60 anos.,,,;. �5% precisam usar óculos,
Beuer \/I$'loh'lr"stl!l: �

J, -'.marcadores, po,ém n<io
teve so ..-te' nos chl.ltes ao

or<:o Qdversá,�o" No Olim- .:-­

pico E'zio falhou no se­

Qu"do 001 ooe'nas, estan­

do fir",e nos deMais 1an ...es

em CUJe foi exiqido. Anto­
ninho e Ro(,erto ex«:elen-'
teso O,I(!�do, bom e Nilson
com altos e baixos. Cid e

Venha tes�ar seus olho$ cem o Ortho o Ratar. Em

poucos minutos, 12 testes completo!!, das prinCipais

�lInções visuais, CJ!i!i)lIzes de acullar e determinar

qualquer deficiência, por menor que seja.
ua

Bàngú e Flamengo decidirão o título
'>

• - ,\
"1

carioca de fulebol de 1966/

O Camoeontlto Carioca
de Fu*,ehol deverá ser en­

cerrtl,(o no nróximo domin

90� "no'Moraeanã, ,te"�o
COl""'O ahtll ...õo ",,,i., ... i "'ai
o e.h/�f.'me. R (l!ll'It:I" x Flt.'II';"'en
�o�. dfld!;jvo nara a" con­
quista do t�tulo; O Bongú

Às Quintas·Fekas. aber.ta até ãs 21 Horas.
«:Iue domina0 derrotou o

Hllmine"se nor 3 X 1, lu­
tt.'llP"; 'Dela vitória, mesmo

sabendo oue um e,,"oate
lhe seri; sufi.eie"te, de vez

Que estéi um OOll'lto a fren­
te do rubro-negro. ,VENDE-SE

Um açougue cun�endo 1 balcão frigorífico,
bcilança, 1. máquina de moer carne.

Tratar à Rua Ccl._ Pedro 'Demoro n.o 1967,
lado do Pôsto Dino, _ ESTREITOCampeonato Paulisfa de Futebol

Com a realização da . dê Desportos, Prudentina
rodada de domingo O ca.m

.

'com 28
peonato paulista·.apresen- Sétimo
ta agora a seguinte coloca com 29
cão: Oitavo -. São Bento de
�

.Em primeiro -,- Palmei- Sorocab-a _ 30
ras com 13 Nono Portuguêsa

Segundo - Santos com Santista _ 31
15 Décimo rugar - Amé-

rica e Juventus com 32
Décim� primeiro - Gua

ranf e Noroeste
E em último lugar o ca-

,<

çula do certam'e ,Bragonti­
no, c:om.J1"

Botafogo ".

CorintiansTerceiro -
- com 16

Em quarto
19<·- Quinto
com 20
Í$exto ........ Podu9ueso

.Comercial
São ·Paulo

; ,
•

,<
, "

,
'

"
'

I"

I
I ;�
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Cl..íNJC� 'DE SENHORAS
Dra. Léa Schmidt
Dr. Carlos Alberto B. Pinto

Ginecologia -,Partos - Operacões
Consultoria RUa Fernando Machado, n. 10.
Consultas marcadas pelo tetefon= 6390
Atende de segundá às sextas-feiras idas 14 às 17

horas.'
(',

'

�_,
r

__,_� z:__'_.�---,._. _

CLUBE
.

DOZ'E
"

DE
/'

AGÔSTO

...
I' , ,

:-'"" s.,o:,

Dia ._0 .31

Participe do mais grandioso'� trâ4ici6nol

REVEILLON DE FLORIANOPOllS

tr�je de gola - atrações surpreses e a fa-

moso orquestre de .Clube

\
Reserva de mese a partir do dia 9 na Se'cretaria

•

,�, .

-

:::\ ' --'.' i�
!
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NOBERTO CZERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E THANSPLANTE' DE DENTES

j)et'J.t��téria,· Operatí ária pelo ,,' stema de alta rotação
'T'ratan1�nto Indolor).
F'ttUTE::Z j<'IXA. E MOVEL
EXCLLJSIVAMENTE COM HORA MAI}CADA

Edifício JJulieta, conjunto dr salas 2C3
Rua Jerônimo Coel:to, 325

::.rét" 15 as 19 .horas
Hesicê.rcia: Av. Hercílio Luz, 1.28, apto 1.

--""_._-�-- -�-�'-- -------'

COLECtO' CATARINENSE
EDITAL

Exame de Adm.issão

Inscrição: até 1711-2 .

Expediente: das B às 11 hs.
e das 14,30 à� 11,00 ;\

Taxa de inscritõo' _,_', c-s 1.500
Horári� dós' P;ovcs:' �i� 19112 ;às 14,30 - Por-

tuguês

Dia 20/12 às 14,30 _,_' Conh'ecimei]tos Gerdis
Dia 21112, às 14,30 .;_ Aritmética '

Documentos: 1.) CERTIDÃO, de Nascimento (O
candidato deveré c9mpletar 11. anos até 31.12.1967)

2.) 'A'testQ,do de vacina (recente)
3.) Atesh'l�ó' de conclusão do Curso Primá,rio

ou Atestado, idoneo de o (andidcíi:o'" haver recebido
satisfatória' �'ucacão primária; ,•

�
I : :'

TODOS OS DOCUMENTOS DEVERÃO TER AS
FIRMAS RECONHECIDAS. Heveré.vsõmente provas
escritos, devendo' o candidato obter grau cinco (5)
em Português e Aritmética, e grau quatro (4) em Co­
nhecimentos Gerais {questionário de História e Geo­
grafia.)

, "

Florianópolis, 7 de dezt!inbro de 1966

Ir. José Jadir Hottmann, SJ -'_ Secretário
te. Eugênio Rohr, SJ _.- Diretor

13-12-66.

=====--===.'=========-=======
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IMPRE'S·SORA'
"

LO
'\
\

desenllot

) : cliçhês
folhetos - cutÓlogos
cartozes e carimbos
'1 .. plessos em' geral

DopeloricA fM?RESSORA MOO�LO POSSUI to(jo� os :e, .. ur�o�
.'; '-,

e (I nete5S(JrIO �xpenenCIO poro garontl' umçre o

móxi.IIO e .. , qualquer serviço do ror;),).

TroblJlh., ;dôneo e perfeito, 21" qUI! V. pode confiar.

" ,

\

I,

..

iJ.,-_1
IMPRESSORA MOQÊ.., J

OE

ORivAI..DO STUA,RT. CfA.
" ô{UA DEODORO N' 33..4 :;..

fONE 2517=fLORl4NÓPOU$
_ ..
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.

A Televisão a Serviço da Medicina•

o reporte 'da APN 'se
dirigiu aos destacados pro
fessôres soviéticos P. Ma­
zeiev, G, Viliavin e V. Vi­
nogfodov solicitando-(hes
uma informacão sobre: os
últimos traboOlhos relacio­
nados aô empreg9 do TV
na medicine.

No Instituto de cirurgia
A. Vishnevs'ki dá Ac�e­
mia de Medicina da "URSS
foram, iniciados nos últi­
mos tempos 'os estudos dos
problemas cirurgicos que
exigem o emprego da téc­
nica moderna; Em !>c.rti­
cular na pratica diagnosti­
co, cpercroric e de investi- .

gação vai entranda o ins­
trumentai eletrom-ótico e,
antes de tudo, a técniçe de

TV. Por' iniCiativa ;z com'
.

a participação pessoél do .:

diretor do Instituto, o pro­
fessor A. Yishnevski,.

'

irii­
ciou-se � apl'icar o méto-·
do de investigação roens- <

gano televisor. A utilÍ!!:'O- '

c,ão dé Q!'i1,pHficadores ele-
..

trom-àJicos: e de .eperelhos;
de TV. e' Hlmado'res pe'mic,
til-' aperf�iéoar:e shnplefi­
cor a técnica dos opera­
ções compliccdcs. Já hoie
Doç,émos defe�minar a o­

lho o estado de alguns pro
cessas patolô9ic�s, por e-
xemplo a existência de
calculos nas vias biliares
e· a de deformações' cica­
tri;r;ontes neltls. Podemos'
.encontrer tôda clesse de
objetos estranhos, e extrai­
los sob o conrrôle do pai­
nel. Os àjjarelhos de Tv e_

e!etrom-Õ'ticos a estudar
o restabelecimento funcio-
nai dos orgãos dig'estivos
em prazos depois de ope-
"rceões radicais. Esfes dis­
positivos permitem todo's
os presentes e contemplar
na 'painel a imagern

-

do
orgão que se opera. O, mé­
todo da TV dá a possibili­
dade de praticar estudos a

distância, transmiti'r à eu-

1(1 o processe da inter.;ên,::­
ção cirúrgica. Este método
se empre.ga em estudios

, -o

roentgeno'lógicos das afec�
cões vasculares e cárdia�
�as. A'colecisteorodic nem

sempre elimina os padeci­
mentos do doente. Neste
caso, os aparêlhos de r�ios
x e TV ajuda a descobrir
os cálculos nos condutos
e as deformeções patoló­
gicas causadas por êles:
estreitamento' devidos ás'
cicatrizes. Os métocÍos
roentgeno-...télevisores tam­
bém são de grande pers­
pectivas nes operações de
fragmentos e de agulhas
dos tecidos fracos e uma

tar�fa muito difícil. A
im�9Iein do corpo estranho
no. painel ajuda a determi­
nar o hH�IH onde se ei!1COIJ1-

tra e fadlita sua exha­
ciin. A fostes problemas se

dedicaM na Instituto A.

Vishnevski fHho, M. Voro­
paio;', R. Grisarian e ou­

tros. No Institut.o 'se apli­
ca um "OVO método: de­
pois da rescisão de parte
ou de todo o estômago,
pratica-se· a operação.
plástica de sua restaura­

ção Ou substituição. Para
abrir definitivamente o

caminho e estas compli­
cadas operações, os espe­
Cialistas têm que recom�r
a métodos mais perfeito,
de estudos das funções
dos orgãos de digeSi'ã dos
operados. Nesta tarefo
voltam ajuda-los os aparê
lhos roentgeno-televisores.

Dedica-se no desenho e Q­

plicacão . na prática clíni­
ca d� novos aparêlhos 'do
deantgeno-televisão e fil­
magem se dedica no Insti­
tuto a secão de àtica fási­
co-eletrô�ica, encabecada
por E. Roserfeld, candida-

to a Doutor em Ciên�ía
Técnicas.

S,ervic:os Aereos"

�

.._-- -----"_.

RESULTADO DAS' F.�dEIÇÕES DE 15 DE NOV�MBRO
SíNTESE NOTICIOSA DE PÔRTO 'UNIÃO

. FLORIANOPOLIS
SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre a seguinte ordem do dia:

'

10. Transferência da Sede ..do Sindica­
�o 'da Cidade de LajE1s para Florianó-­
polis.
20. Fixar .Q mensalidade ou al1.uidade.
30. Necessidade ela instituicão de Dele­
gacias do Sindicato nas prncípas Cida­
des. do interior.
40. Outros assuritos de interesSe da elas

,
I

Se.

,

. ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINARIA

Pelo presente edital, fiCam con'li­

dados, todos os Associados, em' pleno go
zo de seUS direitos Sindicais, P'1ra '''P r",u

nirem em Assembléia' -' Geral Extraor­
dinária, no próximo dia 17 de Dezem­
bro de 1966 às 15 horas na Sede da As -

sociaçào C�ta:rinense de Viajantes; .1

rua Felipe Schimdt 14 lo. ,andél.r, parq

. Florianópolis 9 ele Dezembro de
1966.
Alcides Robespierre Arsdujar - Secre
tário.
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," I' nt('-',s. COlllf:':';i1nda pelos que toram cor-de :u.:úr·:l· �',' i·,4 .... ,�,:'!�l\' !) l'crn)enlo ".
.léldus pmn':Il·O. DepOIS de bem escorn-

'dos, poII'ilhe-.os com açúcar e cancla.
Para reche,u' os 5011 110s, prC[tare um paco­
te <1r,' Plldim [(oyal. Sit/)or d.� sua preferêr;­
cia, seg'uindo "" indicações elos pacotes.
1);1 para 50 sooi.ws méJios.

'

".

�êco Fk�i.,t�·jl!·Il(J.::n. "<..1p�lth;lndo-o "'l-ôbrc:
a ilg-Uil. l.lci:-:(' ,i '.'1':,,),..: IO'minLltos. Em
segLlida, muc,! tWill p:".: ,.i':<:n[Yê-Io com­

pleiilmente. l',1I1 um;) \"" 'l1d �rande, acli-
CiOllC ii farinha a mislllr:1 dr: k'rmentn E'

(nr!,,:" "':'; ingredientcs rr'Yl:lnles; Amasse
j'wm ;It(; !ig'ar completamente. Em S'UPCi'­
'fiei" t�l1rilrillhadll. h:lta 011 sove a m;',�S;i

atl� tnr,'liÍ-lil rnnCii! (' e!<'lstica. (�()!CH.i\ "'1;1 fP:-�'"
\':,,:,;;,\;. f!lI1da (, liot:HI,\. Cllbril ('I" "",'

Para sua facilidade,
também em envelopes

.

quantidade que você us:;:

de uma só vez.

t'lir;_i(��', " rlei.x(' cn�SCt�r ('I�) h'!.Uf' ,1'_ �$'I."'"

,j(jtl'·(";('<I. 1;\T� de co r(._·1lt" .11:;, !("

dobrar d,' \:1I11illlho (aprrJ.\. I <lil ,I ",:(111

,,' I

FERMENTO SECO FLEISOHMANN

/'

"
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PA� CUBtriSA �iSÃO �AULO E RIO DE J4.HEUlO DIABIAMEHTE AS 11.30 80'151
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Agenles "0 IDC Rounem ..se No �o
Atendendo a COl';V(,{';+�ão do Presidente do Insti­

tuto- Bras)c1ro do C(Ú'�, o sr, Paulo de Tarso Camar­
go, Agente do .I.B.C., em Florianópolís, seguíu, ontcrr ,

pOr via-aérea, par« o Pw de. Janeiro, onde tornará
Par,t�. :n.a reun�ão, de to(' c.s os Agénte� do lristituto, DO

próximo l1ia ,14, 'pB,ra r !l1olvel' assuntos da maior re­

levâI?-cia pa�a a pade:.to.:la aufàrquía êafeeire.

.

,

Ij..... ,"

'.

ColOAWla Vai Ter' Grupo Escolar
�

,

" , I

: 9. Di4r10 Q{iéihl do Estado' da última sexta-íei-
ra, pu��� é<Ut�l de c6:çlcoI':rêncÍa pública do Plano
de. *fta� ��ó Goyêr�o, para a çonjOtrução de Uin grupo
�f.nJar. ed�� 10 SáLR� d� aula, na localidade de Colo­
riip.l:l.&,: subdistrlto: do t�tteito. A referida cOI�corrêll-.

da pública: será rea1iúlda às 16 horas. do dia,' 27 de

de�embro, 'na sede do PLAMEG, nesta capital.

"i'

o MAIS "ANTIGO DIABIO DE SARTA CATARINA

,'. _ .. -._._ .. - ....._-....... ' ----

_ncerra-se hoje
',I •

r
Y 'h

te, às '20 hor;s e. 30 mínu­
. tos, o Ministro Nereu Cor­
rêa proferiu palestra alusi­
va à Semana da' Marinha,
através de uma

,
rêde

,
de

emíssõras da' Capital.
,.

. Com, utl;it série de soloní­
dades mar.cadá para o dia

. de hoje,
. encerra-se nesta

: cilpitál a Semana da Jlal'Í·.
. nha d� 1966.'

.(\.s comemorações pros-.
segulràm: durante tcdo o.

•. dia de ontem.' As 9 horas 0.'
.

�o, Pis�rito ,Naval promoveu
uni: passeio 'mOritimo. p:'\X'a
estudantes de

. riÍvel secun- Hoje, dia do enccrramcn­

dário. 1).s 10 horas teve In- to da Semana da ll'ia:rinha,
g�r' 'a ináuguràção.· d�" l1v· será colocada uma coro.a

Vo.S ambu!i!.tórlos "da -,\s,,[s- de flôres no. busto. de Mar""
tê-ncia

.
Médico-So.cial &1 :\r· éílio Dias, às '8 horas e 30

maqa,!' no. H9spital Na vaI minutos. As 9 ho.ras �erá lu·

�e' Flprianópo.lis.. ,As 15 \10-' gar a aposição.. de flôres no.

)i·ás·. reàllzou.s e "partida de busto d_..9 Almirante 'raman·

·futebÓl' de saciô," deckliÍldo ,daré, na Prainha. As 10 ho·

,.,�; to.i·n�i�:do"qúa:l pat:ticipa-' ras realizar·se·á cerimônia'
:

. ranl' 'os ,�dc�is 'edis três 1\1'- cívico.·militar na ESCo.la de
1

, fn�s;' setlliidó's .' em '. 'I<1.O'·ianó� Aprendizes Marinheiro.s de

polis_. .maiS, '()S :ua P.olfcia Santa Catarina, Co.ni umà

�tlJr d� ';, És��40. As 19 mo.stra, leitura
r

da o.rdem

horas; nas carichas' do.' I ÍJl.'3 d.o dia, co.IÍdecor�ções e des­

lh, foi, de(:idid�o1' o. t�rneio. .

file em ci:mtiD.ência.
de tênis do.S oficiàis. A noi,

.

A partir das 15 horas
1-
os

HOJE: ENCERRAMENTO

• 'c,., :
.

l' 'I

navios da Marinha de Guer­
. 'ra que estão ancnracós no
põrto de Fioriané poli i Serão.

: abertos à visitarão )úbllc�.
Também a. Escola de Apr�n­
dizes I�arinbciros receberá

.

visitantes a :i)artir di!' ssa' ho­
ra. As demais eompetíçõés
esportlvas 'terão. (> .seu'

.

en­

cerramento na tt\roe de ho-
. \

. .

je, havendo 1)o:/.:-r 1: rmente
a .entrcga dos pr 30'j ·s. aos

vencedores.
c .

A no.ite, o Alm.irade Jo­
sé de Carválho Jo.l'dã.o,' Co.·
mandante do. 50 Dj!;t ito Na·

vaI, oferece uma. n,cepção.
'às auio.ridades la Ucadas
em Santa Cl,ltariJila, dan�o
Po.r encerrad,a a Seu.ana da

Mar�a. As 20' ho.r11 selO
.minutos o Goverlladl,r Ivo.

.

Silveira pr,oferirú . j Jalestra
através de uma c:uhia de

emissõras, para to.do. o. Es­
tado.

Renov r estoques. tr'az
,

,

.

A ·C()nfederadió Níldo�
nal da IndústriQ" e!:tó dtl�'­
(lo • ampla 'publ:ici�Cide na.

i.!ltpreits;a do .' Paísl !.ôhré
q!j y,antagens '·:q""e,;o co.,
mérdo ,e a .i.ndústria '. ·;le ..

,rao; creditando e'c,; ':'12%
, . ,'). : i,

do,leM tôdas 'â� éomp'l\"a�
efet�adàs no inês de de',
t'embr�.. É' ii S�9uí�te' a
íntegrá d� pubJicido e:

" 'ESTADO PREYINE'
Á _Reforma TrHnüid�

'qu� entra ta
.

em :vlgor i.q P�r outt�:�lado,�. ,�s­
·:VI .. de .janeiro_tde 1967, � selnbléia legislaiivcl apr,o-.
�que criou �. "mpôdo ...

de vou projeto dé., lei do
Cirçulâção ,de' Me'rcôô,'" Governndor,' Ivó Silvei,ci

�1�iÔ$ e." súbstituiç50, ro adapt.ando ii, ,1�9islac;�o
de Vendas e Consi,i-'íl- estc:idual o. que; di�põe a

, çpes!; ge�ou' umà 'sihJ'lIç 50 re�orma ef�hÜJda: 'peloi
desvá�taio�n "UH''Il (�'é1n�- Govêrnó <1(3 União. A' no�'
les que re�ebesse�n mer- va lei, em Santa Catarina,
cadorias antes de 3i, de concede anistia fiscal e

d;:zembra em relacão OIOS da outras providências à
·(ju�. ·a.s '�eceberiam� depois reforma. A ín!'.eqra do seu

de 1.° de janei.ro. R�s",I!- texto é l'I !;e�l,�.,i'e:/
todo: ô Comércio e o f n� Art. 10. _'_"" Ficam redu­
,;�aistriq deixaram pràtico- zidos, i nos percentuais
mente' de comprar e até abaixo indicados, os adi-'
de re.ceber .me,rcadod(ls j,ó danais prev�tos na lei
encorilendodas, CO� 'o fim nOr3J?4" �e :-311)�e janei-.
�e} �ed1liifa9 mí Í'I irl,o. os. �o de� 19�,3i, de-V11JpS pe,lo:.,. ,seü! e,�t�que.s n�_;fim do otras'à na:, ;sati$'fci1.:Õ:o dti
mês, e.m�cur$o. -; , ;" .� e b (i t;l (,'.c;'õ ..e s� -t�ibuta��.

:
..,Aten4end�; às 'POli!! ��ra� rias Drindpal.s," cujá fatQ'"

'.
.' .,.

d' C f ir!
; - .:.

"'era'.:.'í()� L fu.nha.,.. O�·O. :!rid��L,�:;·l�ht{{ dal.:�rn:;::!l!·��J :nteÇiormént� ct:16 de no,

t:'GdY�'ho;{'Fed�lal Hi'lv'!;r"'ed vem&�o â� �b6;6, des-a�\
,a sit�ac;�6:. À'cabd d/ i'cl� o.ue o recalhimento s�'::; fa-
'xar um Ato. Complf'm�n.. 'ça:

.

\{

tar q.ue pe,rmite, pel" [leU I - nté 1 S de dezem.,
artigo 6"', �o ComéOci!) e bro de 1966, pedução de

4'
à .;'nd���ri4., ccr:di;'Q;'-se �0°4' (quarenta por cena

-.; «:);",,':12.(·j);I, do h!!pl!l.5to 1e .•o);:i:
�>'e.irc�1�ç�� JI��:M-�r�atf:�, \ fl�- oté 20 de d.e:zem.
t'f r�Gis· �rTi';, t�da5: :,�,� cor"rlpr�s ];'0 de 1966, reducão de
t.�:,f;atu.r�d,às� entre<�.o �('! :11 "�09ió:(trinta por ce;'to);
ede dezêmhro. Tor�u·!le,' .,' m. - até 28 de dezem­
,t(;por't�,n':o,�;van�a iQsO � C(H);-" (�"'O 1e 1966, redução de
1:p.fc(r (�� iler.e�hr().: ,

í:' �20%': (�'inte oor cento).
'1, 'ÉsfidI5. & uma b:i!í1.l : n')'í-" 1(,. §A:l° -. As disposicões
�il1. Para, t:' c!"'ioS � "·ho :lM- d·;'''te c.rti('o ,prevalec�rõo
;·toH'a, QUi:) v� �ila�'�,J)!!; 0'1 para os' débitos' já apura-'
'seus h:o!'!:tontes.. PI:F'(I o dos pel.o Fisêo,' mesmo
Com�rdo, Que te!'f! ""�is que inscritos em. dívida
posiiibilidades de O"f> .... �. ativa, ajuizados ou' não,
Pa.ra O consumido" <;'v.e, bem c;omo para 0$ não

em' última analise, tem
urna faixa ma.ior de esco­

lha, por preços.melhores,
e.m

.

.,,�Ihores condições.
. Es�a; é/realmente, uma

, ,. I,· l" ,

boa raotíc;ja, q";e ;,tronsmi-.1·. 1 .•
"
.•.• ,

tlmos,: !Com' ;otlmlsmo e

coMianca, ,o ,todos os bra-

sileiros�,�
,

apurad�s, desde' que
. de­

nu�da(los ,pelo. � róprio
devedor.

: �.-

§ 2°-

,11,
1·

� :l· "'l",.�\ ',', '( .��)�<;�i
Florjanópulis, (Terça·feira), 13, de dezembro de 1966

..
'

,

/
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F'funteira', Sudoeste �
, , "

..

C�L1i�são IDo EMFli REgressa de
Missâo;No Sul Calarin�nse ,

Regressou da regiao carbonífera do ",Estado, a

Ccmisséo do Estado Maior das Fôrças Armadas, pre­
s�(jida pelo Almirante Oswaldo Lms e composta pelo
lVL,jol' Eng�nhei:Co Elias Paladino e pelo �omandan­
te Leouaruo Spine .. ti.

A Gomissao, rEalizou estudos de alto interêsse
para o Govêrno Federal, rio ciclo eConômico do car­

va.o,) catarinense, dêsde sUa lavra até o seu embarq�e
em. Imbit\lba. O Almirante Oswaldo Lins, exerce, a­

tMalmente-a Presidência de duas' ilnportante.s Comis­
sõ�s..20 B,M.F.A., sendo Uma Ia de PesqUiSaS Militares
e a outra a Mista Brasil-Es.ados Unido;>, para servi­
ços cartográficos. O'Almirante Lins, além de enge­
nheiro�naval, é também engenheiro mec�nico, eletre­
cista' ·e IIletalúrgico. O Major Elias Paladino é Conse­
lheiÍo do' E. M. F. A. ria CPCAN. ·0 Caprtao de Cor­
veta Spinetti, qUe até a pouco tempo serviu no ;:l, Vis
tnto Navál em Florianópolis, é atualmente Assisten­
té do Àlmirante Oswaldo Lins, no E.M.F.A.
,., (

(,

Interior e Jusliça Diz a Magislrados
Pr�ocupação Do Governo: Menor

.

Sob os auspí,cios da Associação dos Magistrados
de Santa Catarina, reuniram-se sábado, nesta Capital-'
todos os Juizes d.e Direito do nosso Estado .

.

...
A .r:euÍiião, qtie teve lugar na Bibli�teca de Tri­

bUnai. de Justiça do' ÊS'�aao, contouC- Com' éf presenÇa
do Desembargador Bbis';no l.a,hos da CG.-.l.·, pl'e:si-
dente do Foai::r JU.úCl';U10, do .I,.I�",C;l,.jf),'lc,a'-,uj· ,Jo,:;e

Ferl'eira. Bastos;' pies.IneUte '(la jb;;()CJ:a�L.1) <.tus Ma-'
gl.;_;trados e do Secretário Norberto UItgaretti, do 1n-'
,tei'iÓr e JustiÇa,

-

,

Na oportunidade, o Secretário Norberto 'Unga­
retti fêz um<;; exposiÇão a re'peito . .:las providências
que o Gov2rao CiO .c.s,.aolo VUll lOülÇlndo 1'0 setor do

.ampm'o CiO \1.1\:.:1101' e fêz Um apê10 :"J;> j uíZéS ,present,õ';,
no 'sentido �'le- qUe, em SuaS. COmarcas, esümule1U ,1

ci-iação .de, entÜJadE.'s de aSsistência ao menor, tendo
as .a�,.ol.'d�es jUch,�iár�as 'presentes, manifestado ')$.

seUs �;'plaü:Sos à 1111ciativa ao Govêrno catarinense de
ata.car. tão grave problema, ficando a.s�egur.aela a ple­
pa' colaboraçao do Poder Judiciário de Santa -Catari­
na má solução da hUmanitária iniciativa governamen­
tai,

" C�mO Se ,sabe, uma das metas principais do Go­
vêrno � a ,.dj.stribúiçil:ü da energia elétrica. :por todos
,os· l'inGõe_S. catarillenses. Aliás, em todos os .. seus pro­
nunciainen�os, o, governador Ivo Silveira vem' afii'-
Jn�ndó essa .programação.

,.
.

·'l;>.

Ci�'de�o; R��ne-s'e Com ,M,i�ish·cs MiHlare� e

D eha.ie .Aumen�o Do' Funcionalismo
.

.
'

RIO, 12 (OE) - O. Presidente Ca'stelo Branco
reuniu-se na man11ã de hoje com Os Ministros Milita­
re'. EX'Ta-oficia1mente informou-se aue foi debatida
a' qpestào do aUmenÍ'o dos Servidores-"ja União no
.setor militar. Depois o Presiderite _despachou cOm
o ministro Raimundo de Brito, tendo aSsinado de­
Cre�o na ocasão dispensando o Departamento Nacio­
Ila) da 'Saude de cOncorrência pública para a aquisi.­
çã? Çle 3 milhões de varinas Sabim, aue serão apli-
cadas até marÇo de 67.

-

reune-se
-,

na loz:
"

Dar novas diretrizes' ·�à· -Supe-
ríntendêncía da Fronteira Sudoeste .lo
País, reestruturando-a noS moldes de
uma agência de desenvolvimento, visau :

do a criac'ão de UIl1a mentalidade de­
senvolvim�ntista e a motivaçã� do tra­
balho na região, tal como foi feito pela
SUDENE no Nordeste, é, a<> la,do da.
integração dos órgãos estaduais 'e regio­
nais do planejamento e ex'e<;úção, 'um
dos pontos básicos da: reunião progra­
mada para hoje, amanhã e depois,

.

em

Foz do Iguaçu, sob a .9r�sidência do ti­
tul3r do MECOR, Mini.s:ro João Gon:.
çalves de Souza". Estas declarações io- .

ram feitas à impren�:? pelo SUperiritea-'
dente. da Front�ira Sudoeste, eng. ,Ré­
ginaldo Magno de Sá.. .:' )

- A transfonnação. do 6rgão em 2·,

.gência de desenvolvimento -:- . pross�:..
guiu o entrevistado' ..J.. significa em dar.
lhe maior móbilidade q.drmriist:ratiy�,.
aumentando OS be;nefí.cios par� a re�

gião sob a jurisdição da suPeriPteril;lê.r."
cia, que coIlS'.a de 263 rrunidp�os, si�
tuados nos Estados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná '�e Mato
Grosso." _..

".;

A seguir dL,se qUe, criar uma men­

talidade desenvolvimentista e moÚvar
o trabalho, s�o fatores tão imporféintês.
qUanto os investimentoS. ,Acentuó,tr, q,�e
asSim, atravé'l, .da mqtiváção pretendi-,
da, se estará, .tam,bém, fortalecemo o

espirito empresarial.
'

...
,

RENDA "PER CApITA"
I .. ':"':� ..... �:). -

•

Para confirmar 'O êxito da' SUDE:'
NE na Nordeste, o eng. MagnO' de Sá
esclareceu qUe, em rãzão das medidéls
adotadas por aquele órgão, naquela: te­
j!;ão, a renda "per ,cápita.", que era:

.

de
?� n�,' ,..�,,,to da 11.0 habitante dó cél'ltr.o­
sul, !"pjá l',Aie em tôrDo de:50por 'c�'-h:­
to. "Vale friSar, disso, que a renoR do,
centro-sul' n,ão eStagnou, ,�o contdrio,
cresceu.

PLANO DIRE1'OR

M.,,<- ",,:i;,,,,tE' o ",TI!!. Mam10 de Sá
i;ll+o:'" .�l.J (1'1� " ... f·'er:ccs da S'luPÍ'Ínten
dência, destinad(\<; ao encontro àe Foz
do I?,i'acu, concluídos. e qu� rio reSpec
tivo, "dossier" será irlc:lúída' à minüta,dó
ante-projeto do Ia..Plano' pit�tor' pata
os próximos '3 anos.

Do "dossier" da Superintendêi1pja

"

da Fr�nteira Sudoeste constarão" igual­
mente, que:stionários, destinados às en­
tidc_des particiJ,1Untes, abrangendo os

problemas principais da agricultura,
pecuária, industria e obras de ínfra-es- '

trutura (rodovias, energia elétrica, sa,

nearnento básico e recursos humanosj .

INTEGRAÇÃO

Mais de vinte órgãos estaduais e

"federais .participarâo do én'corH�o de_'
Foz do Iguaçu, representandos 'por seus
ti! ulares ·e .asseesores técnicos, em' nú­
.mero sUperior a JCinql1enta. Assim, Ia­
'rão parte da-reuniãO, entré oU�roS, o

.BRDE. (Banco Regional de Desenvol­
vimento

.

do Extremo Sul),' os l\!llini.sté­
rios da

. Agricultura, dos Organismos
�Reg!opais e do Planejamento, Isto por­
qUe, outro' dos objetivos da reunião é á

.

obtenção de uma, melhor iri'teO'racão d0S
�.

. b �

.órgãos qe exeq.lção e p1allejamen',o,
que . atu�m na região.

" '\

PART1CIPAÇÃO DO MECOR

OClJp.ili.do-se da atuaÇão do ME...

COR (Ministério Extraordinário' para
CoQ�denaçãó .dos .organiSmos Regio­
nais), disse o eng. Magno de Sá qUe a

referida' .Pasta coordena a atuacão dos
vári6s organismOs qUe estã� sob sUa jU�
ris.diçã0" t�is corno a SUDENE, a�SU­
DA:J.\1, . ·a;· FundaÇão Brasil Central, �Co ..

,

' Il1�Ssão', do Vale de São Fr�l1Cisco.
SENA,l\1 'e Superíl1telldell'Cia da, FronQ
teira Súdoeste.

fi.,.....:.. 'Não pretende o lVlECOR
f'tisóu o SUp�rihtendente - aplicar ti

m,esma polH�ca de incentivos fi�cais, em
vigor para o Nordeste, em outras re­

gjões, isto porqUe enfraqheceria um �s­
quema .que vem', dando certo 'naqUela
;região. Na Fronteira Sudoeste se prr::<·
tende Uma politica de fortalecimento 10
proces:so"lde desenvolvimento a qUe se­

rá, i�icialmente, dada prioridade ao,

problemas, ae infraestrutura.
"O Ministro João Gonçalves de

Souza (titular do MECOR) - acres_
centOu o Superin:endente Magno de
Sá, - anreseDün'á n8, reunião as dir,,'L. _-

h·;.7n" ;",!;l'r'l 11'''1 1'1",n0i<ln1pnto :<;istpmáü-
(;o .d� área, ressaltando Os problemas
prioritários' do desenvolvimento soclo-
eeonómico tegional; área d� atuação do
Organismo regional e apreciará a mÚíu­
ta do Ia Plano Diretor da Fronteira."

•.

Costa ç Silva chega.

�. .,: ' ;

A redv:ç 10,. de
,

.. i.'

que trata' este ari1go,
quanto aos débiios' já
C!Puradõ$ pelo Fisco) sera
solicitada' ao Inspe! or de"
Fiscalização de, r�endas'
da Regiã'� a q\le se juris�

ii I dicionar O deve&o?, enY ..

!
requeri!"ento ,

&0
, fi u, o I I MUJlicípio, De Pinheiro ,;Prel,o . ReivindiCá

constara o s�gumte:' 'I ' '.. .

,

'

I - nome do dnl!����; Do Estado '8 EnergIa Da CELESC
b'

II' - montan�'e t� "

ele- í',' '. I'Ito; , .. ' '

.. " Estup.artqo a poss\biljdadrc dg h1CQl"poração, pelà
'l:. III - id,en�ificas i� 4,0., CELESC, da emprês<;i de luz e fôrça local' e de pro.ato fiscal; ". oi

' i.... pIj,_dade ela Agro-Pecuária Industrial S,IA \ esteve emIV - ,p'rovo do paga- .

I
'.

d'
I' ..'

.' pa estrà com fretares da Centrais Elétricas de Santa \

men'to dos ttib'IJ'tOfi e adi- ,. ". " .

Catarina: SjA o Sr. Aü�é Lorenzoni, prresidente dndanais devidos. compal'll�, a de Luz de Pir"heiro Preto. '.
Art. 2'0 - Fica ante.ci- lVI0,5tlando a nqCesSidade do empreerdimento n'1P'ado para 3,1 de ("ez�m- quilo que êle tem de mais relevante para G\ economiabro de 1966, o pr"l:r.o de .

recolhimento dcn
da região, o visitante disse q'!e "o progresso que alí

.
mpos- se nota, pode ser bem maior,' pois a carênoia enero'é-

tos sôbre Vé,do5 e Con- fica, se. sOluciol"ada, dará óport\lnid�lde: à il;stala�ã�signaeões, sôb"e Tabacos ':1' . d�
- , .' ',: ,

.

' ...� novas In ústrias". O sr. Moaéir Brandalise diretor
e Derivados, s!Ô!)v'e Sebi:-- \

- ., ,

das Akoólic(1:!l e d«n Taxo exeCutivo, 3ssegw'01l que "tanto 2. ,CELESC, COHJO,
., '. mUito especialmente, •. o goven:J.agor, lvo Silveira de-de Tr:ansacõ& e �hrvico'S

sejam áten,der os' reclamos qu� se fazem nesse ;en.i-inddlntes �sôbre (l .. '.�pc�a- cl D' 'f
.

<
. '.. . o. aI .....::a irmou - o interêsse corri \que Seria estu-CÕI?S ireaJiiC'JdlH i, 'na 2'

quinzeho (lo�: �"!es1i,.,,� ?,:�mês.
dado o ,assunto da incorporação" para qUe Pinheiro

. , Pre�0 tenba. ::<�ondições de ,energia fartél, para o seu§ 1 0: _ Os ytIj I, q,l e:s ,:e- . .

f ' des.envolvimentQ;
.

colhidos nos; ctJ,,C i::; e' ':'0.
p�azo ic:itQdo� nesf'E'� ;artigo
sôfrerão desçon�o!;,f<l� 2%
(dois' por centoL

'

§ 2° - A Fflxer' da do
Estado ordena�iJ o traba'­
lho nas eXClh),'io�' e ..seu

encerramento �s 11 (de�
:zoito) horas, no di'(I 31 do
corrente mês." .

Art. 3° - Os'? rib�tos
em atraso, recolhi,,10s 'na

forma e no pro]';o "escri­
tos pelo o rti90 1 0, desta
lei, ficam d�f,f\(),..�r'·dos do
atualização mo.,h iria de

. seus valores;
,

Art'� 4" - .f$�a lei en­

trará em viqoy !1 a data
de sua pub'ic:CI�ãf), Í'evo-

9ad�s (IS disiI)'J''Siçfes' em

contrario" •

i'

Realizou-se domingo último, em Urussanga. q

Solenidade de entrega Oe certificrdcs aos formandos
de 1966 dOJ cursos normal', de datilografia e de corte

,

e costura, do co-égic normal daquele município, cujas
tUlmas tiveram Como Paraninfa a sra. Zilcla Luchi
Silvei, a, espôsa do Governador IvO Súvei.ra. y'

O Chefe do, Executivo, que n� sábado estivera
em, .Pôrto Alegre, onde presidiu as solenidíldes de
'inauguração da la. Feira RegiOnal da Pesca, ao <re­
gressar para Florianópolis passou por Urussanga,' on­
de, juntamente Com Dona Zilda, recebeu demohtra­
Ções de ",carinho e amizads por parte dos estudantes �
da população daquele município do Sul do .Estado,

"

";'�."
,

amanh'ã' em p'o,rtugat,��' �

') 'I
,

;('l

".,,"f.'
�

"\.
"',;'

LIS:30A, 12 (OE) O marechal No dia segilin-:_,e ao 'de s�a cheg��'a
,COS'fi e spva; pres�dente eleito do Bra':' ,a x..isboa, o mal. COsta e Silva :será 't'.e-
sil, 'd�veiá! 'dieg<J,r i,ú!na.Q.hã a Portugal çetídó pel�i presi;!il'enté .,�e P,Ortugl'l ,'e
para, uma visita oficial de quatro di�s, pelo' 'prime1ro-mÍltistro Antonio de 'OJi�
acompanhado de sua esposa, <lo Iólanda. veita ·Salaz�r. Depois de Um almoço in- '

Int�grfim Sua' comíti�a;o,Cor�l1el Mario timq, o 'presidente eleito 6onceÇl.erá .en-
Andrea,z�a, eõpselheIro de�assuntos p9- .trevista ·.(:oletiva, à imprensa' e 'í'�ceb'ê?liticos; sr. Francisco 'de Assis i' :Gr:iecb, ra, p�r sua vez, 0"p:rin:ieiro-mi�lstr0 por
conselheiro de assuntos) económicos;

,

Sr. tugu�s., .. '; ,.;. ,
'

\ ""l\/LInrcos de Salvo CoImbra, priri1ei;o-�e- .

'Sexta-feira, o mal . .cos�a :e Silva' �
cretario IConl;>elh,eiro, de protocolo, ..� se- ,.cómitiv:a assistirão Ínissa em Fatim.â 'e,.,,nhora; ten. ceI. Hernâni de Aguiar, se- 11'1i mésma noite, o p<re&idente ,Ameri(vo'
cre:,q_rio pai'tiCúlar, e cãp. 'Murilo ·E. 'Tatnás oferecêfá U111 bal1qdet� �11{ hch-
Guimarães, " ," '., ' ·ra ao seU hospede,no Palacio da Ajuâa.

O mal.
I
C�.sta e, Sil�a d�verá ch,egar 'Os visitantes. pfJ.�sarão 'q sabado na

pouco depois do meio-dia, em avião ia cidade 110rtistá do Porto;' para onde via
VARIG, e s�rá r�c�hido por altos fUD- jarão ;.de avião pela manhã. ,Depois'. dl�
ciol'arios, portuqueses. pelo embaixadór visitar esSe centro indus'.,rial e assisbr
do Brasi:l eHi Portu'ga1, Sl'. Carlos' ;,Síl� ;a' :Ú111 altiíoç6 'ex+r�-cificial, o futUro
vestre d� .ouro" Preto e é'. represe'ntaÇão Thaniatario brasileiro será

" convidado
ri�plon1atiCéJ. do Brasil em 1.isboa. Etn- de r.'1nra numa recepção [Me lhe será
brm, o, cerimonial não exija à presenÇa oferecida na Prefeih;'l�a. A" nOite r�-,

d
' , ,

no aeroporto o presidente 'portl;lguê:;, gressará a Lisboa. " , '

mal. Ameri•• Tomás' - poiS o mal. Cos 'Domingo, às, 16 horiís,·o mal, CostiJ.
ta e Silva ainda não assumiu ó 'cargo -\ � Silva e c0111itiva partirão para Ffallk'
Seu 'comparecimento não está ex;cluídü. furt, etapa segUinte de sua viagem., qU=

inclui I visitas à: França, Belgica, Italia,
Paquistão, Japão e Estados. Unidos.

,:'
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